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UM EXEMPLO 
O o l l o q u e m - s e d e par te c o r t a s considera" 

çOes do s c n t i m c n t a l i s m o i n f e r i o r e e f f c . 
minado, o só sc encontrarão motivos de 
francafclogio no incidente em que ante. 
Iionteni se vi ram envolvidos, na capital 
da Republica, o eminente senudor Pinheiro 
Machado e o dircctor do Correio da 
Manhã. 

A scena clieia do uma profunda o emo-
cionante solcnnidade, que se passou em 
Copacabana, ntto deixa de offorecer um 
másculo exemplo do hombridade, que 
seria do desejar viesse exercer uma di-
gnitícadora influinoia nos nossos cos-
tunics. 

No Rrasil—6 coisa sabida o lougumen-
r demonstrada pela pratica — qualquer 
ndividuo armado do uma folha itnpres 
ra tem o direito salteador o desleal de 
atirar-se sobre n honra e a vida privada 
ilos que escolhe para suas victimas, sem 
que disso lhe possa vir regularmente, 
pi lo caminho desussombrado o digno pelo 
qual se conduzem os homens de bem, o 
mínimo incommodo. Não se trata da dis-
cussão legitima de actos da vida publi-
ca, fatalmente sujeitos á analysc da im-
prensa, despreza-se a .personalidade po-
li t ieados indivíduos o ogazetei ro do inií 
conducta vai procurar, com a sua penna 
envenenada, tudo quanto o alvo do seus 
n taques possa ter do mais respeitável c 
sensível, para ahi feri-lo, com as insi-
nuações mais baixas o falseadoras, c o m a 
ealumnia c com a perfídia. 

Quando algumas vezes esses procedi-
mentos reprováveis e deprimentes têm 
tiilo, entro IKJS, outras conseqüências 
além de deliciarem a malediccncia da 
turba, tem sido infelizmente para oíferc-
cerem uma demonstração ainda mais 
di ploravel dos ni^.sos hábitos de povo 
inconseqüente e demagogo.—E' o caso 
muito commum nos annaes do nosso jor-
nalismo mal comprchcndido, do ser o 
alocado u m liomcm influencia políti-
ca 
-nrcuinstancias favoraveis para armar , 
. outra o jornalista desvirtuado, o malta 
i -cura o ignóbil dos cacetciros e capan-
gas. 

Deus queira quo o aeto de intrépida 
dignidade do senador Pinheiro Machado, 
secundado pelo louvável movimento de 
brio do dr. Edmundo Bittencourt, venha 
abrir uina época nova nos methodos com 
que o brasileiro, fugindo A comprehcnsão 
ilta c nobre do honra e decoro dos outros 
povos civilizados, costumava tratar essas 
coisas, quo dovem ser tidas sempre cm 
couta mais elevada que a própria vida. 

Fora disto, só se podem sentir bem os 
naturezas especialmente formadas do 
fugas o para as quaes a irresponsabili-
dade constituo a garantia mais estreme-
cida e sonhada. 

Kcal mente, não d e i x a d o ser triste que 
num pai/, onde a bravura militar tem 
tido demonstrações tão- esforçadas e boi. 
Ias, como n do 9 de fevereiro, em Ni-
ctheroy, c a da grande batalha que ainda 
hontom a nossa historia eommcmorou, u 
ealumnia c a injuria campeiem impune-
mente, conseguindo sempre escapar á 
sancç5o penal o, na maior parto das ve-

Louvando a coragem com que o dr. 
Edmundo Bittencourt soube ucceitar as 
conseqüências do escabroso e pouco digno 
caminho dado ú sua folha, só podemos 
descjnr quo imprima A profissão a que 
recorreu, o 11a qual sompro é possível ser 
útil e nobre, uma comprehcnsão mais 
elcvHda e mais justa. 

Da Avenida 
Central 

2H (h Maio 
A companhia Koto'i conlinüa a fazer, or« no 

.V. Pedro ora no Apollo, unia verdadeira expo*i-
ç3o retrospectiva das mais estimadas operas italia-
nas do século passado. 

Depois do Htnluiio, de Ko-sini, e do Frnani, 
de Vcrdi, tivemos liontem a Favorita, de Doni-
zetti. 

Todas as vezes que é cantada, no Rio de Janeiro, 
a /'1woti/a, romo tiniam as velhas operas italianas, 
desperta a ironia de alguns d cs meus collegos de 
imprensa. Não sei porque. 1'.' prreiso que uma par-
titura tenha muito valor para conservar-se, desde 
1840, no repertorio de todas as companhias lyricas, 
boas e más, e resistir, na Opera, de Paris, á inva» 
sflo e ao dominio «U musica wagneriana. Eu con-
tentava-me de ter vindo ao mundo para cscrc\cr o 
4U acto, só o 4 o acto, da Favorita. 

Desde os tempos da Stoltz, que em 1852 cantou 
muitas vezes essa opera no i\. itisorio, e tinha sido, 
como se sabe, a creadora d»> papel de Lconor, que 
Donizetti, seu amante (esta itidiscrcçílo já o n3o 
comproinette, nem a mim) escrevira expressamente 
para e!la,—os cariocas sempre tiveram especial pre-
dilccção por essa opera; devo, por isso, attribuir 
a va-ante ile liontem á - ara eufarruscada com que 
estava a noite. Nesta cidade o mau tempo é o peor 
inimigo dos theatros, mormente agora quo, graças 
ás demolições, concertos e calçamentos, basta cho-
viscar para (pie as ruas se tornem terríveis loda-
çaes. 

A representação da Favorita resentiu se um pou-
co «Io vazio da sala do S. Pedro, e não posso attri-
buir a outra coisa o haver, aliás contra o* seus há-
bitos, desafinado a pi iroa-donna I.onghi. Felizmente o 
barytono Carona (artista de quem as inulhere- não 
go. tani, por causa do ECU appellido), e o baixo De 
Biasi, a voz mais pura da companhia, não desafina-
ram, e dtmm boa conta do recado nos papei*» do 
rei de Casteila e de Frei Balthazar. 

O do mio Fernando, um dos mais fatias ates do 
repertorio, exige pulmões um pouco mais re istentes 
que os do tenor Colli. Eslft brioso artista foz ce ap-
plaudir menos pela victoria que pelo esforço. O pu-
blico pediu lhe qtie repetisse o S'pi ri to gentil. 

Não sou do tempo do T.aboccita, que foi o Fer-
nando da Stoltz; mas, durante u representação de 
liontem, a imagem de Julian Gayarre n.Io me sahm 
«la lembrança,—e quando, ;í meia noite, cheguei a 
casa, corri ao meu gabinete, íirei da estante o Álbum 
f/as glorias, e demorei-me algun • minutos a coutem-

de frade de Santiago, como no 41 aclo da /JOO 
itia, c de boca aberta, naturalmente a cantar aqucl-
U aria celebre. 

Tive rrtüo saudades de uma noite do inverno de 
1882, ein que, sentado numa cadeira que me C l " 
tou tino ríi« forte* (lambem o que faltava era sereia 
fraco* esses miseráveis íioo rt-is\ ouvi no S. t í ir/»/ , 
de I.isbna, uma /üworit,<f cantada pi-la ]\-i*qua, pelo 
Gayarrc, pelo KttUtini e pelo Navarriui, com o 
acompanhamento de uma cxcellente orclicátra. 

O empresário, coitado, era n Krcitas llrito, a quem 
os jornaes de l.ishoa zumata .sem ilii nem compai-
xão, porque a companhia não prestava para nada, 
porque aquillo era abusar da paciência e da bonda-
de do publico !... Pobre I reiM i llrito !... 

A. A. 

(COJIMISsio GEOGUAnitCA E CEOt.OOrOA) 
Boromrtro a 0.° A» 
7 liuntH dn onitiiiã, Ti»,!) mm. 
2 lioras <1» tarde, (j!>f),5 mm. 
0 horas <la noite de liontciu, i;:)'J,5 m:n. 
Tcmperntur» mínima, 10'MI. 
Tempcratnra máxima, Ü0°4. 
Vento preilominnnto até 2 lis. t., 
Chuva cm 2-4 horni, 0,.'i mm. 
Tempo geral, cneoberto. 
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Ao sr. dr. Slcitclles líuin, rlicfo do juliciu, li-
rigin Itontcm O IIOSHU dircctor, a seguinte oiiit»; 

«Uma follm da tardo afllniioti no ecu edito-
rial du lioje, liavcr a poli ia lii-tulo a limpo o 
facto graviuimo du terem sido impreseos nas 

ZCS, t ransformando mesmo OS formalida. ofGcinn* do jornal por mim «lirigid.), os b<jletinn 
referentes á grèvo ila Companliia 1'aulista. 

Não tendo rliejjado ao me.u conhecimento nt.'-
ltojc, tpte as of fiei nus do Com uirniu d>: S. l\iuln 
sc oceupent eom trabalhos estranhos il folha e 
dada a intimidade ipie 111c dizem existir entro 
v. exa. c a dircceão do jornal quo tal coi>a 
publicou, sou fori;ado a rogar do v. esa., 110 
'nteresse mesmo da luz que ileye ser feita sobre 
esse raso tão grave, a bondade de responder-me 
se realmente alguma coisa consta a esse respeito 
t. se de v. exa. partiu a informação qne deter 
minou a'publicação a que me retiro. ./<,»•• Mu 
ria 1?oê S/tiil'j».t 

P. exe., logo que recebeu a carta supra, leve 
a gentileza de mandar ú nossa rclai ção o «eu 
ajudante ilc ordens, sr. ("nente l.ejcune, decla 
rar-noH da parte de s. cxc. que a policia nnd.t 
sabia nem coisa alguma havia, portanto, «tirado 
a limpo», sobre a iinptttação a que ncssA carta 
so refere o nns<o dircctor, nem o sr. dr. chefe 
de policia tinha autorizado ott communirado a 
nenhum jornal similhantes informações. 

des do proccsso cm íncthodoa protcluto-
rios o dcsmornlizadores. 

I)o general Pinheiro Machado, o bri . 
llianto cltcfo militar, cm quem o admi . 
ravcl gênio guerreiro de Oumcrcíndo en-
controu um digno ad versa rio, não era 
no8sivel esperar um outro modo de pro. 
:'cdcr, sob a acçilo dos ataques que, por 
motivo de opposiçáo política, entrara a 
faeer ul t imamente á sua honra o Correio 
'la Manhã. 

E' preciso qtie também cutre nós fique 
estabelecido que a honra individual dos 
homens, o lar, a vida privada, são coi. 
sãs que nunca devem vir ao escanJalo 
da publicidade. He, sempre que esses 
factos deploráveis sc l£m verificado nos 
nnnacs da nossa imprensa, npparcce-se 
*im espirito de cnergica altivez como o 
r]o eminente senador gaúcho, que srnibc 
abandonar todas as vantagens du sua 
posição o do seu prestigio para pessoal, 
mente ir collocar-sc em face do scu< 
adversário, chamando-o á perigosa rcs. 
ponsabilidade dos «eus desatino?, talvez 
a «naledlcencia não fõsse mais no Brasil 
• protis.aSo hedionda de um certo Romão 
Joeí de Lima, que já viven ti porta do 
Jwnal d» ('ommereio, no Rio de Janeiro 
• x c t a m v n m e n t e para a p r e s e n t a r - s e p e r a n t e 
W tr ibunaes , c o m o r e s p o n s á v e l l ega l d e 
Saanta d e s c o m p o s t n r a a l g u m c o r a ç ã o 
• e m l ea ldade pre tend ia f a z e r a p p a i e c c r 
K k » A j*>di>lo« d a i u e l l a f o l h a . 

Rabemog que o sr. dr. Carlos llotolho, «e-
cretario da Agricultura, Ir A, tal ver. em meado* 
do proximo mex do junho, a llananal. 

H. exe. aproveitará lambem a occasião para 
percorrer OH Campo» da Bocaina, a algumas lé-
guas ulém de ilanaual, que se diz terem ma-
gníficas pastagens para creaçiio de gado lani-
gero. 

O fito do sr. secretario da Agricultura, na 
sua recente excursão pelo littoral norte do KH-
tado, era percorrer esses campos, e seguir dahi 
para llanRiial, onde s. exe. era esperado com 
grandes festas, o que não pouile fazer por mo-
tivos Imprevistos. 

(I dr. Ilotclho, em occasião opportuua, irá 
Uimbeui a Itaicy c Indaiatubae circumvizinhan-
ças, examinar uns terrenos que lhe foram oí-
ferecidos, para a creaçào de um nticloo colonial. 

O sr. Achilles fipiliierghl, cbefc da estaçío 
tchgin|ihicii de S. 1'aulo, atteiidenijo A nossa 
rcclaiuaçíii* hootem feita, mostrou-iioa quo houve 
apenas um engano 11a hora do recebimento <lo 
tclegiumma, do Itio, de modo que o atrazo do 
nosii, primeiro tcIcgraminaSMhre odue l lo entre 
o sr. general 1'inhciro Machado c o sr. dr. K>1-, 
mundo llittcncourt não chegou a ser de 1 hora. 

Uma gréve geral 
li InT liznx ntc, [a lo < 
pmiliraçõcs que h:i|l 

uc resulta dns c e n -
ntt.in recebemos, a 

i tu ação da grtive i-ontimía quasi inal-
f a d a . N e m se 1 • a l i zaram a s p r o s u m . 

dos noíüo.s coriesjioudenteH, dc 
sstabelecimtuto do i iafcgo normal .:tJ 

i r adas do ferro bud i s t a e Mogyana 
em ainda se verificaram as esperanças 
o terminação da grévo, transmittida 
elo sr. dr . Antonio Prado a diversos 
rgams da imprensa. 

O dia de liontem nos forneceu npc ia s 
noticias da conducta desatinada da poli* ; . 1 

pia, pelos logares tributários da Paulista 
ondo moram operários dessa Estrada 
Violências verdadeiramente barbaras es. 
ífio endo commcttidas, sem conhecimento 
d o honrado sr. presidente do Estatlo e. 
«com certeza, contra as determinações do 

Inaugurou se ante-hontem a casa commereiiil 
llnt storc d" propricilndo do conhecido nego-
ciante sr. Villela. 

A chapelaria que o sr. ViUcla abre nesta ca-
pital, 110 elegante prédio do largo do Itosario, <5 
a quinta dc sua propriedade. 

A nova casa couimcrcial acha se muito bom 
montada lontamlo com utn veriado e «scnlhido 
sortimento do II114V chapéus inglezes, frauieze», 
allcinães, italiaros e nai ionaes, sendo qut; i wU*» 
são caprichosamente fabricados na betri installa- ir. Cuefo d c P o l i c i a 
da fabrica do mesmo sr., onde córca de 200 O b e d e c e n d o a o n o s s o l . r o n o s i t o (le 
opcrariosencontram oecupaçao. ~ . . 1 1 

A' inauguração do novo estabelecimento com- I t e n ç ã o o i m p a r c i a l i d a d e , r e g i s t r a m o s to . 
tucrcial concorreu grande numero de convidado» j a g u 3 H 0 l v n j n r i n s f , u c c h e g a r a m a o 
aos quaes foi servida uma lauta mesa ile doees J • >-
n.i confeitaria CautcllOe». nosso conhecimento, chamando para isso 

» attenção do illustrc sr. dr. .Jorge T i b r 
O dr I.uiz Arllntr Varclla, 1." procurador lis- riçii, cujo governo, por causa desses arhi-

cal, foi 1,ontem é Cantareira, afim de lavrar es- \ - j- d i n i u s t a m e n t o p o r t o d a a 
criptura da compra dos terrenos no Cabuçn, on-, ' 
dc Jevcc.i sor feitas as obras ncceaaarias á pau- S j n p r e i i é a d a c a p i t a l d a R e p u b l i c a i|ttri!i-
sagom dos encauamentos do agua. E c a d o d e v i o l e n t o v d e s p o t i c o . 

K~sa transacçao, assim como h no outras obra* F ' 
que ahi t fm de ser feiUtf), foi realizada jicla í E w t u d o q u a n t o h o n t c i u l ios 1' i Com-
quantia de 10:(KKJtOOO. « n u i l i c a d o ; 

Votioins vindas dc Ytú dizem que a nuvem 
de gafanhotos qtie alli se tinha abatido, tomou' 
vôo em direcção a Sorocaba. 

j 
k 

Se 'itia honteni para o Kio o sr. barão vou • 
Trcutler, ministro da .Mleuianh.i, e para S mios, 

rio des-a logação. 
Ao ombarqui' do uaihos, o sr. presidente 

Km.ido fez sc repi«sentar por sen ajudante 
do 
dc, 

P o r ter s i d o h o n t c i n dia sant i l i cado , 
Ires l h i n i s t r o s da C a m n r a f r i m i n a l 

R o n i p a r o c c r a m para a sci-são, q u e ap-'-oas 
•ijoi alieri.ii. Q u a n d o a p e t i ç ã o d c /<«/,»•«. -
ta--, i[uc hontem publicámos, lcita pelo 

os «rs. coudo I orgaoli dc Ohymes, ministro dai C-'cls-J (torcia, ia ser entregue, jinlcS 
Áustria K iagria, e •> c„iido Hutronky, scorctafiju unia hora du tarde, para julgamento, 

us ministros já sc haviam retirado. A 
circumstancia de ter sido hontem dia 
linttiíiaade» foi, poiti, que iiiipcdiu o j d ItrtleLlM. CĴ .tLüt» .JMil'inilU uU.lll'1. -1 

Como árt sãbo/eesofl níftiiítro.^vièrani assistir 
a o ca» lueulo da filha do sr. i»tjimonOaiio:-

Ailam Dfilow, com o dr. Carlos Hcitoui, constil, 
da Áustria noste ICstado. 

Comimmica rios o sr . dr. T.itiz A, 1'erreiro. 
çrivão do 'i1 oflicio, quo* do dia 'JH do corrente 
cm deante, 11a sala do Jury, á rua do Quartel, 
serão entregues os títulos dos eleitores qualiü. 
cados este anno. 

O duello 
RIO, -24 
O sr. Kdinnndo lSillnniajtii:, scgtnnJo 

garanto o sr. Daniel dc Almeida, nclia-so. 
1:111 estado lisonjciro, não tendo a inda 
achado convcnicntc esso medico e out ros 
consultados a cxtracção do ]irojectil. 

A' resideneia do jiroprietario do Corrti\ 
iht Manha tom ido grande numero dc p 
soas visita-lo, quo não têm sido por elle. 
rcccbidus pcKsoalnienti', ein vir tude da 
determinação dos medico 
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I'or falta de numero, deixaram hontem de 
funecionar a Cantara dvs deputados e o Se-
nado. 

• • 
O sr. coronel I niz 'lonzaga dc .Wevedo. que 

está promovendo o processo administrativo 110 
desfalque qne se deu ultimamente na repartição 
do águas, ouviu os depoimentos dos sr*. Alva 
ro C uri ml. aba, chefe daqoella repartição, .Tos,. 
de Campos Soares, Miguel i'ool!io, .Foão Cemir 
de Abreu e Silva, Pedro l uz e Kranciseo An-
tonio Ifarianno, escriptorari»!», 

C-onfcrindo os assentamento» feito» 110» livro» 
lesta repartirão com o» taliVs d.» recebimen-

to» do consumo de agna, verificou se que havia 
utn» differença para monos de V) conto» apro-
ximadamente. 

Haverá boje despacho c dleotivo do «r. presi-
dente Jo Esisdo com os ni secretario». 

RTO, 24. 
As tes temunhas do general Pinheirí) 

Machado referem que, »>» occasião do 
duello, o sr. ICdintttido Hittencourt, oiiti 
hora um tanto agitado e nervoso, p o r t o » 
sc com muito valoir. 

i:iO. 24 
O delegado da J i* circumscripção 

licial, declarou ao .sr. dr^embai^ador 
pindola, clícfc de policia, IJIIO' não podi£ 
proseguir 110 inquérito -ulire o duello po^ 
falta dc tes temunhas. ^ 

1'iiia folha ilu Rio tliz Ur o sr. general 
Pinheiro Machado dito o seguinte c m us 
seus amigos políticos: 

Como homem particular poderia dtg^ 
prezar as in jur ias que lhe i.-rniu reitera-
daincntc assacadas, não jiodia ter a mes-
ma norma de conducta quando c-~us in-
jurias o visavam cxactamcnte cm virtude 
da situação em q u e sc achava, pela con 
fiança de seus amigos, de chefe dc um 
partido. 

A campanha v i s i t a desprestigiar IK-HO 
a aggreiiiiação política que estava diri-
gi tido e c r ã preciso rebater cs«a canqianha 
como ella sc apresentava. O encontro pe-
las a rmas impuriha .se: nem cllo podia 
permittir nuc prosegni-sc impunemente 
es-a eampaiiha du diffarnaçíto nem podia 
tomar 11111 desforço irreijular cm uni en-
contro dc rua. Não havia outro meio, nem 
nos mais civilizados pai/es ainda -o achou 
outro, senão esse. 

suiUincatio 101, poiH, que 
^ a i a T r i f - i r ^ ^ V l S W y n , i 
pctiçüo ao presidente do 
Justiça. 

E m S . P t e u l o 
O !ivm tio interior fjuo dcvit\ chegar 

aqui án 7 horas, chegou ás 
jmiuutos. 

Cheguram p.ir cs.-e trem tri 
geiror, m.:tia ou naaií.s, entre 

Tii iniaal dc 

b h u r n s o 

1 passa-
ijtiaes 

alguns repórteres c autoiidudi-s poiiciacs. 
Informações colhidas tio alguns paí.-a-

geiros nos autorizam a dt . iarar que a 
gri ve 11a Pa;ilifta e iitii.iía seurav , não 
tendo v . l tado ao trabaliO neu 
vista. 

O í-r. dr . (.' >n> 
Jtinditdi.v, chamado 

Aos srs. assignantes 
Ari,o 'ta «/•.*. rr* iynnnh'* ihta h,frdidm 

des KtrvUUv). pcbts l>»hu Sorrrubititu </»e 
xcgitin hoje im nerrirn 4etta foTh/t, 
linha o sr. Veri.ftrmo de Sã, umeo repre-
senftmfe do Oonnnercio na'zona, enrarrt 
gado de receber asnignaluroê. 

I l r j i n j r r . BE VII.I.ÜXEITE. 
iiirector-Oereat*. 

I.i : ta. d.. legado de 
a 1 "la capital pelo 

sr. dr. cliclu de policia, porque não quiz 
praticar violmicias contra r̂ s frrevistas que 
f e conservavam jineifict.?- «•s;ã sempre na-
quelL. cidade, que lhe !'"i coiiceilidtt como 
uieaagCMi. 

Esíia autoridade foi chamada dc -Itiu 
ditthy a pedido da Companhia Paulista, 
que viu r.cllo um ob: taculo aos s.-us pla-
nos dc violência- e tropelia-: qut: o sr. dl 
Pereira Leite, "J." dch gado auxiliar, est 
executando. 

A noticia que hontem publie.im^-
bre a chegada dc um irem espc iul, ás 
II 1)2 h o r a s da noite , c h e i o d c pro.-'o , 
jjo-iitivametite- verdadeira. 

A rcepeito disse a ii iluuui Ihiliiinn '(tu 
o trem comlu/iu 1Í0(» presos. Neste p >11-
to foi mal informado o eolle^a. O tu m 
trouxe, do Campinas <• .Imuliahy, dc .'50 a 
-Ml grevistas, que furam .irbitrariaiiiente 
j>i'e:-os, pelo simples- facto do scrc:ir gr 
vistas. 

Ningucm -abo ondo estão rocolhid< 
e«sus victimas da vontade que t 
licia do ser agra«l 11 
lista. 

1 po-
d a < 'oinpauhia l'au-

Nt -t i cap i ta l foi 11» 
s e g u i ;ite !>• ' letim : 

ü " .1 

.11 1:1 •1.1 1. 
, I 

\ I. Pt. l TI Ati oi.r, itAi'1'Air 
( 'ompagni di lavoro 

II momento e giunf<> per poterci 
tendero al rispett') deglí intert-isi 
sono comuiii alia nostra classe e 

ili-
be 

per 
prendera una intesa per protestare contro 
l 'opprimente ed ingiusta tn-sn manicipa-
!c ene s iamo co-tretti a encare. 

S ete quindi invitati a una ritftiionc 
jK-r diseuterc c pro\\< 1're contro (pu.-ta 
miquit. i chc as-oilie tutti i no>tii sudori 
e ci leva grau parte di quelio chc ci e 
necessário per viveie. 

<'ho urssutio manchi ! 
Evviva la solidarictá c i iiniom ! 
Erv iva lo «oiopero gcucrule! 

<'omniutiicon tios o «r. A Fidcli-'. clicíc 
do t rafego da S. 1'mdo llnilirnii, que boje 
(correrão os trens P. I*. I e P. U. A da 
P a u l i s t a , e m e o m u i m i i c a ç ã o c o m o i * . 1. 
%ue levará passageiros para a liatibensi 

M c g y a n a e e s tações a t é S. Car los , c o 
I*. 7. que levará passageiro^ até Campina*. 

CommunieAM-1ios o segu in te : 
» A federm-iio Operaria de M. Paulo, 

íior commuiiieação d i r e t a recebida da 
l .vjn O b r a r i a do Juudiaby, desmente 
eathegoricamente os boatos falsos e sem 
fundamento , hoje propalados, affirman-
<i > que os grevistas <!o Jumliaby es-
tavam dispostos o voltar ao trabalho. 

E m nome da nie-ina Lif/a, declara que 
os operários revistas da Companhia Pau-
lista estão dispostos a continuar a liictu 
cinprchendida at-; que • j un attendid..s 
us suas jus tas roclmnnçOes, pois 'csporain 
que não lhe.-, faltará a solidariedade do 
proletariado brasileiro, ] ara a qual fa 
zem mn ardente nppcllo, cm vista da 
att i tude prepotente e violenta <la Compa-
nhia, tendente a suffocar a greve a força, 
como já declarou o sr. Antonio Prado. 

8 . Paulo, 24—5 900. 
A J''edt rarão Opi ruritt dc .S'. Paulo • 

Em Campinas 
Escreve-nos o nosso correspondente es-

peciul, em data de M : 
A clironicu daqui poderia limitar-Be em 

poucas jialuvrns : violências e arbitrarie-
dades policiai s. 

Hoje , foi piv-o em ca-.i dc um nego-
ciante, onde estava conversando, o ina-
chiiiista da PauJi;-. . Hernuido Kernanii-s. 

Consta quo foram presos outros miu hi-
nistas e que a policia premi» u quatropor-
t uguc7.es. 

O cônsul portuguoz ri < laniou contra as 
prisões. Nu policia neguram que houves-
sem effectuado prisões. 

Sei que os presos foram remeltidos jiara 
Juudiaby, c que tia vizinha eidade deviam 
•-eguir, ú noite, cm irem especial, paru S. 
Paulo. 

— Diz-se aqui itH.-t ntemente que o 
sr . 'dr . José Pereira Itebouças, inspeotor 
geral da Mogvana, pediu aos empregados 
desta companhia que voltassem ao tia-
halho, allcgando que sc n.10 o lizerem. o 
govei no iníervirá, occtqjando iriilitarmen-
ti! a estrada, e que, se isso acontecer, clle 
sc demittirá. 

Ei» S a n t o s 
A cidade tcin-.-c conservado calma. 
Ai^tc-Uynieui, á noite, foi dibtriliuido 

pelas ruas o seguinte "boletim f" 
OPERÁRIOS! COMPANHIÍIROH! 

A lueta homericr. cm que estão empe-
nhados os nossos companheiros da 1'au-
lista e Mogyana continua, apesar dos 
telognuíimas dos Fidelis e comparsas af-
f i rmaudo o cot.trario. 

Estais seieutes das resoluções definiti-
vas tomadas; conservai-vos, ]>ois, na es-
peetativu c promptos. 

Não vos amedronteis com esse appara lo 
bellieo. tjuc.ndo a hora ehegar, nfio iaivc-
mos dc ser semente nós 11 perder. 

Viva a un ião ! Viva a emancipação 
operaria ! • Operários Ltvrr-'. 

Ho Rio 
No Rio tlc Janeiro, foi distribuído o 

seguiu to boletim, nos dias 21 c do 
corrente : 

TR A U A1.11AI ><) 11KS, POVO, SOT.lt A DOS !! 
1. angustio?', o momento para as classes tra 

halhadoras' 
1. preciso que, pensando como um sii liomein, 

o oj-i-rariado brasileiro st? levante, consciente e 
ii.-soluto, para oppdr A violência armada do c"-
voi-no a acção Í ncririca e eflícaz de revolta 
a s aoíos rui"' raveis da turba governamental! 

t ''itu) anbeiros! 
ti camaradas das estrada» de ferro de São 

1'auío, sentindo lhes bater dia a dia nfo' faces 
honradas o obicote aviltante da burnuezia, re 
- dveram num ai-:s,uuo de dignidade offendida 
d»-«-larari ni-se cin crevc, para derrubar t^idas as 
causas do mal que ha muito os vem tortu-
rando. 

operariado o o p-.vo ignoram quasi que por 
completo 03 inolivos de imi tal morimento, que 
cada dia se vai mais e mais alastrando pateii-
teap-lo arsim uo pivenio. quer de P. 1'aulo. 
quer da I mão, quo o cérebro operário vai do 
hr> udo jA num t rescento movimento de cons 
oion» ia revolucionaria. 

A dircctoria da Paulista 'talvez ignorem iss/i 
c.-s f.-porari-is, no intuito, c a n o é li.-ito pensar, 
do inutilizar o esforço d<>» traballiud jros na sim 
campanha em prol dos SOUM interesses, nas as 
s loiaç-.os que liin-l.iram. procurava ha muito, 
ludibriando assim a boa fé dos mesmos traba-
lhadores que cila mal assalariava, e ainda ein 
i-iina desrespeitava eom acto» arbitrários, fun-
dar eo)!tro« beneficente», o de facto os fundou, 
extorquiudo delfe» uma quota mensal que re-
dundava não se sabe em proveito de quem, 
ser.do cila aviltada visto serem cm numero mi 
perior a ÜOfKi ,,s operários da 1'anüsta. 

2uando doentes, esses operários, já de «i f v -
liauí-tos pelo trabalho fatigaotc, não tinham as 
conveniente» consultas ilos medico» e se as ti-
nham, vezes, o facultativo tratava os como 
«ore» inferiores #desprezivei» -como irracionaes. 

I'oi estes 'e outros motivas, aquelle» oamara 
lies iniciaram, 110 dia 15 do corrente, o 

movimento icivindicador, cmtaudo, para isso, 
i:n o auxilio de ontras classes coiigrncrcs, afim 

• le fazer trinmphar a oan«a [torque se batem. 
r.ogo no principio, porem, surgiram tr.iii;õen 

Io eororno, o» 1 miserável e abjçota enlidaile 
pie tudo env -n- na. ao' ;lq - ousas mai» puras, «; 
-omeçaram ' s auxílios ao capitalismo e consc-
incuto pretensão de suffo--or >, movinnento. l'o 
ran envia !as forças o mais força» para debcl 
lar a aréve e o mesmo nefasto governo, nian 
com ina lo com tinf ro<as partiedare», expio 
ra I' impndi' as e p Ics Io s íor operário, como 

rropr.s'aT«-o es seo» operário», para. 
isa incrível, trem alniç.rar o» seu« irmãos In-

ct-idorrs em • stisa jus'a qnão dijna. 
• Iporarios ' Pro-tai o vos--1 de. i lido apoio 

ao» c oiipaul oir/s da Pauli-'a. J' rqao- assim 
prestarei» o \ sso concurso a uma eonqtiista 
grati lemonte hcmana, qual a de levantar • di-
gnidade proletaria á altura que merece . 

K a vós. op< rari'<f da K»?r ida de Ferro, e a 
vó» maohin isu» de et ipre- is particnlares e da 
armaòa. <• ampre vo» o dev*r dc- auxiliar <>» vos-
tom e<jmpanfieiro» a alcançarem a victoria qoe é 
também a vossa. 

Ao povol 

AgoVa a vi'w irniío» do povo, quasi «empr* 
iiidilfcrenlej ás luctau travadas entre o capital 
e o trabalho, agora a vós cuuipre tauifcciii de-
monstrar 11 vossa solidariedade nest«i momento, 
porque vos tamhein sois o» espe- iuhado.nulíadoa 
o tr.iilidos, vós também coiMtiltlIs essa luass» 
aronyma que produ/. tudo, v i s sois tamliem do 
numero do deslierdados, sois tamliem 11 carna 
de « anhiio e a Insta de carga que tudo supp o la 
para sustentar a ordem vigente que vos aca-
briinha. Prestai ptiis, a \..«sa solidariedade f i n 
nome da justiça humana, em nome dos bona 
sentimentos do fraternidade il euima operai i» 
que ora so debate, 

Aos soldados 1 
Agora tu, v ldado, invfrumenlo incoiwoiciite 

nas -mãos dos mandões quf te exploram e avil» 
tam a tua dignidade de ser p>>flsiti<1< fa /endo M 
tnari liar o disparar as tuas animo . t iuus j e i -
tos <1 ü to . irmãos que gemem o ffrem as 
torlura» <ia fome e horrores da • y 1..• 11. 110 to-
que de uiea ooriieta, agora rcflccte: 

1-i s ojicrario como IIÓN e p-ir 1'OOS1' a, 
nosso inir.o, e por isst, a nossa causa d c 
a lua, dov ' dofcn-ici--nos, porque o que a-
dos !ii!ua!ti.'-f: •, c o govorno, a pi ipruaiade. :i 
lei. ..-ousas ti - que longe de tedignilicarein to 
aviltam ' 

Kscobj utre os dois caminho» o mais claro, 
o !i;.l. - i i i io a trilhai: ou presUires o teu apoio 
aos •. IT.ISI OS dc tiMts irmãos, os opemrioH. 011 
no;ou oi-te a fazer fogo conlra aquelles que ainda 
l.oiiteiii eram tens eumpanlieiros de ofticina. 

K/ilidariedadc e liiine/.n, justiça e dignidade é 
o que pedimos, operários, povo, soldado» I 

l'ro Mirai J-'o cin pratica a vossa solidariedade 
e o vosso amor pela causa da liberdade e do 
bem estar humano o torci» trabalhado por uma 
CIÜII-H giaudeniente nobre, grandemente hu-
mana ! 

Estai qliemos as lagrimas dos que soffrem a» 
hofctadaa nviltiintcs da burguezia e procuremoa 
faz'~l"» r,. ^tiir o oosso tminho reboiiandu-
conlra 11 tviannia e a oppressao 1 

Avante, 1 •mpanheiros, apoiemos a greve da 
Paulista o ,, ella tenha ainda maior repres-
são j--: parte ilo g iverno, então: Declaremos tu 
giòve ii-inil como tau meio «Io combatv. 

Avantel Agir (.• o nciiso dever I 
Sejamos caímos, par» obrar com a n i a i i m a 

CO' ^ia na luta Avante I 
Notn: <^onvida-se ao operariado e ao .povo t 

assistir, terça feira, a um comício de solida-
rie lado, o de apoio ao» nossos irmãos em grò-
ve, actualmente, em S. Paulo. 

Povol fíperarios concorrei ao cutnicio I 

E m J u n d i a h y 
A situação em .Jundiany c em Campinas 

ó vexatória. Parece tpio estas duas cida-
des uehatn-sc em es tado de sitio. 

A avalanche tlc noticias falsas, que ptls 
bliea ejuasi toda a imprensa do K. Paulo, 
(s eom o iim unicamente de illudir o pu-
blico, pura o fazer acreditar que a 
grove está terminada 011 quasi terminada. 

Podemos aí l i rmar cathegoricanienc® 
que a j»icvo continua com a mesma o u 
maior união e inten.-idade do que quan-
do começou. 

Nenhum machimsta ou foguista M 
a p r c ü c u t o u a o t r a b a l h o . 

Nenhum deiícs procurou o èr. dr. Moo» 
levade ou o í-r. dr. Alberto Moreira, a pe-
dir-lhes qualquer coisa, o muito menos O 
perdão da sua rebeldia. 

Km Campinas, o sr. dr. Monlevade 
manda chamar a lguns grevistas, e, coxno 
elles recusam-se a vir á sua -presença, 
emprega a força para os obrigar a com-
parecer a uma conferencia, que clle d iz 
graciosamente ser voluntar.a I 

tJs giévistas, portím, declaram positi-
vamente (jue não t raba lham em^uan to a 
Lit;a não o resolver. 

O sr. dr. M inlevade (íca furioso e oii 
tnauda-os embora, cobrindo-os de impro 
perios, ou mantém a prisão, remettendo-oi 
para S. Paulo. 

O sr. dr. Alberto Moreira, em J u n d i a 
hy, anda pelas- casas tios operários con-
vencendo-os do que devem trabalhar, vis-
to que em Rio Claro e Campinas já não 
existo greve, o quo é iuteirainonto falso. 

Assim, por uma perfeita combinação, 
poiliam muitos ein convencer os grevis-
tas e o publico de que a grèvo enfraque-
ceu c esta prestes a terminar . 

Ora, n4s, quo apreciamos acima de tu-
do a verdade, somos obrigados a a f t i rmar 
peremptoriamente, sem receio de desmen-
tido, que a gréve continua lirtne, embo-
ra pacifica, não querendo os grevistas 
responder tis constantes provocações que 
lhes são dirigidas. 

E so os nossos eollegp.s disserem que nSo 
estamos com a verdade, desejaríamos que 
publicassem os nomes dos machinistos o 
foguistas que vol taram ao trabalho. 

Não comprehendemos qual a van tagem 
dc enganar o publico, dando-lhe a enten-
der que a greve f racassou, quando a si-
tuação continua a ser grave e prejudicial , 
principalmente para o commercio e in-
dustria paulistas. 

Com a desculpa dc que lia mui tas mer-
cadorias aecuinuladas, não as despacham 
na Ingleza, quando a realidade <; que não 
ha trens de cargas, alem de Campinas , 
nem mesmo na Mogyana. 

Por informações fidedignas, podemos 
asseverar que os grevistas estão unidos 
c poderão resistir por muito tempo á 
enorme pressão com que os p re tendem 
subjugar . 

E isto produzirá um colossal prejuízo, 
quando tudo poderia harmonizar-se, visto 
elles irem limitando as suas exigencias. 

Faz iam questão de que o sr. dr . Mon« 
levado fosse demittido, o, swgundo esta-
mos informados, coiit-ntain-se agora que 
elle seja removido do cargo que exerce 
de chefe da locomoção. 

Não o querem como superior, receando 
vinganças e perseguições. 

Eis o único ponto que, com fianqucza, 
achamos justo, porque o sr. dr. M>mie-
vade está incontc-tuvelmento incoinpatt-
bilizado com os grevistas, não podende 
continuar a ser chefe de um pessoal qu« 
se r e v o l t o u f r a n c a c p u b l i c a m e n t e c o n t o 
e l le . 

A descu'pa dada pelo sr. dr. Antônio 
Prado do que não p«VJe entrar em aceor-
do coin os o|>erario<», visto que entsa 
estão etacando • propriedade da f>xa* 
panhia Panlista, i.âo procede, porq— % 
Liga Oneraria u t e pt>de ser 

« v 
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por algune exaltados, pouquíssimos em 
rc lacf io n o g r a n d o n u u i c r o d e g r e v i s t a s , 
>[uo t«"jji praticado dcsiitinoB, sem grande 
prejufeo, visto que não logo reparados os 
d.imnoB que t ini causado. 

Não ha, por ora, um proponito collc-
divo, rtc atacar os ímitcrinos da Paulista, 
( tanto quo com os trens de inspccçiio 
i in TO verificado que tudo está perfeito, 
t.into r.n bitola larga como 11a estreita. 

OmüM mudem do critério para a pa-
c ilioa isolu<,ào dn grévo : em vez de noticias 
f. nj.idas propositadamente para illudir o 
publico c estaheleoor -i confusão o a des-
< t iifiíiiíi.a entro os grevistas de diversos 
I "intos da linlia 1'aulista, era nmis digno 
• mais pratico que aceeiLissem uma con-
• iliaçílo, cm hcncíicio do publico, e como 
um nc t i de iustica 'que assisto aos ope- 11 

i n 
tano.s 1 

lílles têm fundadas queixas contra o 
sr. dr . Slonlevade. 
I'edem siiinenle quo 

• t• • enrgo do cheio da 
i mdo o sr. dr. Torres 
qualquer. 

í.'.to coeta faztT-liie? a vontade, abrm-
,i logo um inq\ierito para provar se 
. - ti. u ou mio razão nas queixas que 

ir. o=ontani. 
A Oocipanbia Paulista, e o próprio sr. 

• i A»tunio 1'nulo, caraetei integro e res-
I irei, nfio devem, por mu nléro capri-
c I: \ Mmtiuuor prejudicando a lavoura, o 
• imti*Bcio. n industria, (malmente, todos 
• « elevado* interesses vitaes cio prospero 
listado de S. 1'nulo. 

elle seja removido 
locomoção, aecei-
Noves, ou outro 

f o n s t a q u e u m g r u p o d e s e u l i o r i t a s d e 
• I i tndiahy, c m n o m e d a s f s m i l i a s d a q u e l l a 
' idade , p r o j e c t a m a p r e s e n t a r - s e e m c o m -
m i s s S o a o dr. A n t o n i o P r a d o , p e d i n -
• ; - l h e q u e t e r m i n e e s t e e s t a d o d o c o i s a s , 
q u o c i n d a p ó d c t í r a s m a i s f u u e s t a s c o n -

i j u i a e í a ? . 

O s r . dr. P e r e i r a T-citc, p a r a p r o v a r 
m o n L i g a a m e a ç a o s s e u s a s s o c i a d o s 
q u o ^ Q a r c m v o l t a r a o t r a b a l h o da P a u -
l i s ta , o q u e es l f io c o a d o s , o q u e n o s d i z e m 
í i ã o s o r r e r d a d o , m a n d o u e s p a l h a r h o n t e m , 
i m J n a d i a h y , o s e g u i n t e b o l e t i m : 

AOS OPEHAUIOS 
< i i e ^ a n d o a o c o n h e c i m e n t o d o dr. L>0 

d lctrtMo a u x i l i a r q u e d i v e r s o s t r a b a l h a -
d o r s C o m p a n h i a P a u l i s t a p r e t e n d e m 
>. •'!'.,'-v o t r a b a l h o , n ã o o f a z e n d o , po -
n ' m , c o m rece io d e v i o l ê n c i a p o r p a r t e 
.'•• o u t r o s , a po l i c ia f a z s e i e n t e a t o d o s , 
,, ;o { íarant irá ú q u e l l e s q u o q u e i r a m vo l -
IM' ar> t r a b a l h o , p r o c e d e n d o c o n t r a q u e m 
>r;cr q u o s e j a , q u o o s p r e t e n d a i m p e d i r 
nu o s n m e a c e , c o m o m á x i m o riuor, rea-
!• n s a i ) i i i z a n d o - o s . — í u n d i a l i v . 2 4 '.">, lí>i;i>. 

O F!*. dr. chefe de policia mandou vir 
a S. l*«ulo, entre outros, o r. Rappa, im-
i rtante negociante em .íundiahy, ali:n do 
i. interrogar so tinha em s.-u poder di-
ii- ci; i depositada pelos t;rè\ i.den. líccc-
i TI Io duque Io Begocinut resposta nc-
: itiva, podiu-lhe esse o iníorm >?*>< s • os 
:;rèvi tua tin .am recursos ]>:ir.-i susíonlar-
-o vui p&red • | a' muito tempo, «hze.ulo-
fho o w. ILip|K>. quo nito poderia dar-lhe 
! •••:?'•••n oMclarocinxonlos a ívspviio, m.is 
c '-/) catava convcucido de quo elles po-
• • •. ;> manter u sua attitude, não comim-
i ' í:itdo no trabalho, por alguns mez s. 

1'nreco quo esta verdadeira int'"rmaç."o 
não agiadou muito ao iüuslre f:r. dr. Mei-
n-ües líeis. 

O sr. dr. Alberto Moreira d ;ss • hontem 
.. . r. representante que o sr. dr. Mon-
1 vario não será demittido, n m rnesi 
i u. n ido do cargo de chefe da 1'como-
r -i, cv..;to o quo custar. 

ii-ig'» a p r o m e s s a f e i t a a a l g u n s g r é v i 
i p, i :ira q u o v o l t e m a o t r a b a l h o , q u o 
0 f!r.' M o n l e v a d e . d a q u i a u n s dia*, 
p e d i r i n » s u a d e m i s s ã o , ' u n i e a i m n t v u m 
i- i.) d o os i l ludir . 

Piopalou-so quo em .landialiy fez 
.irnio impressÃo o boletim dirigido aos 

v;W;vi i>elo parocho sr. dr. Almeida, 
1 q n o t a u i t o s o p e r á r i o s , i u v e n c i d o s d a s 
I' • d o r o s a s r a z õ e s e x j i e n i l i d a s IKSÍC lio-
! :ib, h a v i a m l o g o « tc l ibe iudo a p r é s c n -
l a r - s p a i t raba lho . 

N f w é v e r d a d e , c o m q u u n t o m u i t o s ro-
' 'lie ' . u m a b o a i u t e n ç ã o d o d i t o r o v d o . 
; p r e c í e m a re spü i t .d . i ! idade d e s u a s c-aus 

\ • n - r a u d a s . 
Mas, permittam-nrsa alguRias c inside-

r ;õo" sobro o reft( ' id\ boletim saeerdo 
i d : s> o s opararii;); s:i 

O sr. dr. P e r e i r a T.eite t e m t o m a d o n o t a 
dos números d a l g u m a s casas em Juudialiy 
ondo moram operários grevista- de ccrla 
influencia entre os seus collegos. 

Para que será V 
M o Rio C I S P O 

Eaorcve-nos desta cid.ide o nos>o cor> 
respondente especial, em data de ante-
hontem 

Depois de uma reunião cífettuada aqui, 
no theatro 1'lirní<\ hontem, á noite, e na 
qual reinou sempre a mais nl - >lu(a or-
(tem, foram presos tres membros do con 
selbo direclivo da l.i,!*a Operaria, os cida-
dãos tliulio Sirelli, l' rancisco de Castro 
1'oit's c ror tunato Pissoculli. 

O advogado dos grevistas, log > que foi 
informado das prisões, requer» u Itabm*-
urpiiò- em favor-das virtiinas dessa arbi-

trariedade, nuis nada conseguiu, porque 
os presos haviam f ido remettidos para 
São Paulo, num trem especial, a meia 
noite. 

Parece que o trafego não se reslabo-
lecerá tão cedo, porque os giv\iêtas estão 
cada vez mais solidários. 

Os engenheiros si -, dr>. I lenrique P>ur-
nier (• Penteado andam aqui. de p uta em 
porta, rogando aos operários que voltem 
no trabalho. Os grev stas recusam-se sem-
pre. A chegada do oito ou nove pessoas, 
que aqui vieram para substituir os ma-
chiuistas, ainda ma i s encorajou os 
grevistas, porque estes já perceberam que 
os taes indivíduos são incapazes de us 
substituir no trabalho. 

O commereio aqui c-tú soffrendo 
enormes prejuizos com a grf-ve. conser-
vand",todavia,toda a sua synipatbia pelos 
trabalhadores e mais empregados gri vis-
tas da Paulista. 

—A altitude dos grevistas i calma, 
apesar das provo^avões feitas pela policia. 

Esta noite, aqui, desdo cedo os solda-
dos começaram a provocar o povo inde-
feso. Houvo tiroteios e prisões, lido uma 
das vietiflias arrastada de dentro de casa. 

Não c pennittiihi reuuiao alguma, mas 
os operários, cheios de resignação, a tudo 
assistem passivos. 

E t t s t a s a ü u i s s a 
Escreve u s um operário da Paulista, 

da estação de Taperão, em data de í)'2 : 
' Sr. redaetor.— Lendo boje-o [-.'vUido de 

S. J'tiiihi, de do corrente, vi que tra-
zia uma noticia falsa, pois dizia que os 
operários daqui i;i estavam trabalhando. 
1" falso. Os operários esti\o tirmes, como 
no principio da gròw, p icilicos e calmos, 
esjicranilo ordens dn l ' 'ga . 

Hoje, 10 horas da manhã, veio um 
telegramma do dr. Uaninto para os feito-
res da-' turmas 1."), 1<> e 17, ordenando 
que f s-eni- s tiidialiiar, pois que no ra-
mal do ./alui ja estavam algumas turmas 
trabalhando. 

nos enuana 

r MHrithuil 
o povo todo, no caso do ser declarada a 
greve geral, a ter-se prompto para auxi-
liar e fazer o mesmo como acto de soli 
dariedade.» 

rm S. Cario» 
Do iii'sso correi-]loiidente reeelicnins os 

seguintes telogranimas : 
S . OARt.OS, 
Os grt'VÍstas daqui i -tão calmos, 
A istação es(á re(>!ela de povo i quo 

aguarda a chegada do dr. Antonio .Pi a-
do, quo vem cm trem especial, trazendo 
força para guarnceer a linha. 

Na estação acha-se uma força do 
[iraças, de armas emhaladas. sob o conl-
uiando de um aIferes c um sargento. 

Serviço especial do " COMMERCIO DE S. PAULO 

I N T E R I O R 

O trem aqui chegado seguiu para-Ara-
raq uara 

O dr. Aut inio 1'rndo não chegou iqtii . 
Nu estação estão cerca de '_MHIO pes-

soas. 
<> trem trouxe as malas do correi*) c al-

guns passageiros. 
Os grevistas estão calmos, não tendo 

apparecido nenhum na estação. 

elirisiaos para 
l ão igualmeii-

ía ' 
s'.-ffrcv e perdoar, não o 
te OB rrs. dra. Anh nio 1'iado e Munle-
vado? 

Não devem ter estea srs. os mesmos 
- ntim«Titoa r ''ígiorliH para cumprir es-

-• ; .'itos p! ..cunhados pelo distineto 
roíih • V 
Chri.-''> amou o.-humildes o os peque-

iris, o pnrcce-nos que. neste caso da «rò-
vi. sr.» os opcruri is q'i • merecem mais 
a proteoção bondosa e pat rual do dignis-
:; )io jHiroeho de Jundiaiiy. 

\'J faiii bem s. revdina. s dirigir pre-
3 a> Altíssimo para que os srs. drs. 

\viton: > Prado e Monl> v.i.-b- se compe-
i• :<!!;> das sensatas palavras do boletim 
•a-toral, já publicado pela imprensa. 

A m c n . ' 

Consta-nos que o sr. dr. Cavalcanti, 
medico da Sociedade lieneíicentc dos Em-
pregados da <!oini>anhia Paulista, em 
vista d a gréve queixar se do serviço cli-
nico farto por conta da ni ma sociedade, 
deliberou pedir a sua demissão, satisfa-
zendo iio-irij os grevistas, sem querer im-
pôr-se, como faz, infeliz mente, o sr. dr. 
Mor.lev.TÍo, com relação ao trafego da 
Paulista. 

Este procedimento espontâneo do illus-
tro imedico, h ser verdade, <• digno de 
louvores, revelando evidentemente a di-
gnidade do seu caracter. 

O a caipiras continuam assustados, tanto 
em Jtmd 'ahy como mn Campinas, com o 
ippaawto espalhafatoso de tantos soldados 
de cmv»Jlatia e infantaria, não fornecendo 
o a r e s p e c t i v o s m e r c a d o s c o m d i v e r s o s g ê -
neros de primeira necessidade, que, pela 

r, v!5o encarecendo numa progres-
CTtraordmaria. 

Acreditou 
Ia coiis- i 

trabalho. 

í t -hoidcin. 

po: 
üia- na-

liiou ao 

\ 
na ( 'entrai, ! 
• ia raa > d 
cia, muní^ii'. 
num 
1" d, 

' IVe 
di • 

d 1 )•;• >mptidão 
p rtâo lira 

M rç», ) praças de poli 
- c ai! Id cartuchos cada 

Ko.uj JH piKi.H- da-gqardu ei-icu, 
iria e te cavai ária e 15 o 4o bavulbão. 

Essa tovça. ugnndo fomos informados, 
(clava d--ti ,a ia ã d'-pev-ão do »),#.••//».« 
eonv- cado para o lar. • do Resario, caso 
ei lo se effeetuasse. 

Além di-su, :•() encostados, armados 
de grossos bengalô.-s, aciiavam-se de 
proniptidão lia ('l atrai. 

A torça da guarda civica ali checou á 
I hora da tarde, o 
horas. 

OFFICIAES 
l l e c r c t o K aM-vIgiiuiliis 

Por decreto il<> liontciu, foi removido, n |»iii-
1o, i, sr. Joaquim IVroainlon P«cs dc Birros 
Júnior, iln 1» cscol» do distrieto do pi * dc 
rorriutms, no njuni(.ii|iio «le ilrotus, para n ini-
ineini da Vilta de H. João da ltoeaina. 

\ t tondoaío no que Um requero» a profe ücra 
intermedia d. Mutiaiinii 1'ipüieiredo de Afiliai, 
com Miereirio im 'J" escala da Villa riedn tu, o 
sr. i'rcsi tcnte <lo l'«tndo, |ior decreto de llon-
tora, resolveu conceder iijosentadoiin, noi Ur-
inou do nrtijío 1*, telra li, dn lei n. Ü85, <'e 90 
de deicBihro de lí»05, coiu o ordenado |>r tpur 
ciotial n 20 snnoi", 1 inez o 10 ditis do o»erci-
cio cftectivo, contados do 8 dc sctcmliip de 
1*K5 o no tcinpo aei'repeido, visto nehar so pli.v-
siiiamciite impussiljilita-ía dc continuar o exer-
cício de seu cargo, t* 

Por decreto de honteni, foram concedidas ao 
chefe da l11 sccfão da 1" aabdireetoria d t Se-
cretaria do Interior, sr. Leopoldo Machado, 18 
iuer.es de licença, para tratamento dc sua ;aaú-
de. sendo ti inc/.es nos termos do artigo 4 o í? 
único da lei n. !IB7 do 21 do noveinbrd de 
t',105 e 12 niezes, de aecftrdo com o artigo 9 íi 
1", letras A, 1!, C e I> da lei u. -13Õ, de 30 
abril de IKStT. 

H e e r r t a r i a «lo i n t e r i o r 
Por acto de 23 do corrente, foi nomeada a 

pí ulcHsora normalistH, sra. d. Maria I'outep,Jpia 
fiabstitiita eücel iva do grupo escolar da Pellu 
Vista, nesta capital. 

l.i'.enras concedidas: 
I>u lã dias, a José líiheiro lüscobar, prof gfc 

do tfrni^» escolar de H. Simlio; 
de 3 mezes, ao dr. João I.iiio Portugal, (Iscai 

sanitario. 

cavallaria as -

O correspondente paulista dn Knlit ift 
do líio, transmi tiu aute-hontem ao c- dlo-
ga o seguinte telcgraTuma : 

s. i'.vvi,o. 
Dizem que as ordens para a direcçao 

do movimento aqui pin tain da Federação 
Operaria do i*io de ' oei-o. 

Segundo ouvi. as rcclamaçõos dos ope-
rários ria Paulista são simples pretextos, 
constando que o movimento obedece a 
um plano delineado pela Federação. 

A l'm o/imir/o quo nos escreveu, per 
(juntando se a policia pôde entrar na 
sede de u m a assoeiavão c prender asso-
ciados que estão reunidos, cabe-nos dizer 
que não, em face da Cuiistituiív.o da Ite-
publica. 

I/"mo3 n ' . t Xoliritt. de l!:ag;:ni,a : 
Por motivo da greve dos oja-iario- da 

Companh u Paulista, o oper;iri;.do tiesta 
cidade promoveu uma r< -inião na -éde 
da Sociedade Democrática Italiana e to 
mott a (K liberação de lazer aos si us com-
panheiros de .lundi.ihy um protesto de 
solidariedade e incitamento ii. continua-
ção da medida tomada até a r i",indica-
ção do .-;.:u direito coneulca 1 o. Para o 
que nomeou duas <• .mini. -õ s : um i para 
redigir e fazer puldiia.r, p o r u n i o de bo-
etim, esse acto, e ontrn para faze-lo che-

gar até diante dos gri vistas de Jundiahy. 
O sr. dr. delegado, eabedor do occoi-

rido, entendeu-se com uma das eonimis-
sões, fazendo-a dt-->*lir de cspi.tlliai o b • 
letim. 

A illustre autoridade agiu afim de ]>re-
venir que liouvcs-o u m a conflagraçfio dc 
ânimos, o quo, embora estivesse con-cia 
da calma que inspira o movimento, po-
deria trazer alguma p •rturbnção da or-
dem publica. 

E m 1'aun'i realizou-.-t uni cooucio po-
pular de solidariedade com os grevistas, 
sendo votada a seguinte moção : 

«03 livres cidadãos, presentes a esta 
reunião declaram-se solidários com os 
grevistas da Companhia Paulista por (••(-
tas razões: 1.° P u q u e as pretere dei-
les são jus tas : • 

2." Porque o triumplio dos grévi-tas o 
consideram como tritimpho da civiliza-
ção em geral e da classe operaria em 
particular; 

Por isso prol-, stum unanimemente con-
tra o procedimento da directoria da 
Companhia Paulista para com 03 seus 
empregados e especialmente contra a in-
tervenção da força publica nas luetns 
entre o mpi ta l e o trabalho sempre a 
favor do primeiro 

Í-VLÍIUII para riatuba ma medico da Coiimis-
r-ãa .Suiiíaiia, pura verificar o estado santtaiio 
daçucüa cidade. 

làiviou-se ao sr. ministro da Justiça da União 
11 rc ;iioi ina-iito de lleiaenegildo Augusto, i>e-
dindo carta de naturalização. 

làivioti-flo ao sr. chefe de policia 11111 of/ieio 
da ('ommis.-:io Sunilariu de Villa Marianini, m-
tive as iMtf <»ndliçnwr1» preawr em r*ic-
ãona a estadão policial daipiella villa. 

l'oi diarcta.la a quantia de lfi:780$530 aos 
•hcoís das (.'onimissões .S.initari.is dc Santos, 
Itiljeirão Preto, < iu iratingiietá, Jiolucatú, Aj-ara-
quara, Jaliú e i.inicira. 

1'ora'n ju-!ificadas as faltas dadas peta pro-
fessora adjunta do grupo escolar dc líòa Vista, 
sra. d. Alice Chagas. 

TransmitlU: se ao sr. «eei-etaiio da Fazenda 
o requerimento cni que o servente do gru|» es-
colar de Itragança, Paulo (irafãno 1 ilho, pede 
pagamento de scas salários pela ('.'Ilectorili lo-
cal. 

1 Requeira outra»---foi o de-paclio que teve o 
rcqueriuiento do professor Antônio Cândido l«o-
lim, da escola do bairro de î. P.artho!oincu, em 
Pirajá, pedindo nomeação para a 2* e.-cola de 
S, ,fosú tio líio Pardo, 

I i i K i i e e t o r l a ( à c r a l «lo ü i i s l u o 
líeuKitteu-se no sr. dr. secretario do Interior 

o relatorio do inspeutor escolar, «obre saa Ins-
; ecí/ÃN IÍH ei-clas isoladas do Amparo, CalLiíji-
nas, Pedreiras. Serra Negm e Soecorro. 

i-:\ist 111 ness -H municípios - e s c o l a s eáta 
(liiat* e ."3 municifxtes, estando matriculados 
1301 aluiiiít js naquellas e 127.'» nestas. 

—i>< .idamentu informado, transiiiittiu-se no 
uoverno um requerimento do professor Joaquim 
Moreira'floelho l*ilhf>, pedindo sua remoção do 
escola da estação Américo llrasiliense, em Ara-
ra |iuo... para a escola de i• "'H Morte, em Ki-
Ciaro. 

— 1'inviara'iese, também, os mappas das esco-
las v.itíiis dos municipi is de \mpare, Campi-
nas, Pedreira. S,*rr.i .Negra e i virro. 

—Kicistem va-jas de ndjuno,s nos grupoít 
ei 11.. • ' i .'isto do t'i 

Cumpra o 
que1 rey 

culiUes do Casa P.raiica, llspirit 
1:!, í. ii.ipe, Seitão/.inho <; .--. . 

— -Não tem logar a consulta, 
gimento Int • i ".a e os interes- id 
ram d j n aiôr Ia com u j>raxe e-I ihcleciiln " ío i 
o despacho qne tcvii o oftlcio do direcloi* do 
irrnpo-ca ujlar de Arar is, su',re matricula >lc juvos 
iiinim s. , i 

S w r e t a r l a «!•» I t i v i t - I t n r a 
Foi adcuntaila o qnantia do 2 w f , no sr. 1Jo9é 

.. <iuines de Araújo, pura 01 correr ií-í de^nesas 
>m a pai-sas-iem de imniigmnles. 

ip-rinti n.lem i.i ' ihr.is Pu-
rai» 

Declarou se ii S 
blicas )|iio tica appr.ivado o curitraet-

m a Cantara Muni' ipal d" Santa 
Conceição, para a eunservaçào da <•• 
lalli n i á esb çâo de Housa fJtKlroz. 

. -lebr 
Cruz, da 

l ida ,que 

Poraai nomecloa anxiliarrs pi.ra o levanta-
mento de estatística do«» monicip' >i .|e S. Vicen-
te e Santos es sr». Ângelo Tortor- !l.i c Pas-
choal Pccararo. 

Tlequcrinientns d. -parlm.! , . : 
De Miguel K w m s, fie lind', titulo .leíiniti-

VÍÍ do s.-u l"te 11. 50 da hnlia Senador Iisnta". 
do núcleo colonial Pari jiie-ra a---Í — * K:-:;- - 'a-.-.i 
o tilul" definitivo^; 

de Klias e .Tnr_»e Matnfur, pro; -:: t . alagar 
uma casa no núcleo Jorrfr '/>> '/• e afi-a do *e 
estabelecerem com easa de negocio - - «Com-
pareçam os snpplii .ntes ii at^liem ia». 

8 e e r e l t i r Í H i l a J u s t i ç a 
íàivion-se 1 i sr. juiz «le Direito de Ibitin^s 

o requerimento em que o S'-n . neecto Dohuo.» 
Alcznndrp, rc olliido na Peultcneairii, RuKcita 
copia do respectivo proces«o. 

Comiiiiutiron-s<> ao sr. ministro das rVl.e-iVs 
Kxfceriores que se deu eordu-.-int« nto as nrttori-
dades competentes, «|e haver o sr. .f» sí lt|»lri-
«tc-s Milhonc-ns reassumido as siias [ i n u ^ a 
«le cônsul do Crugaay i.esta capital. 

Foi derolvi lo á Seerr-tari» do Intf rior o ofli-
cio do int^cdenie mnni-inaf «|o SarnpHhy, pe-
dindo-lhi> pr ividenciits no sentido ,I - s e r e m 
eereados os eer.iitt-rio^ dos bairros de Caltcçaes 
e Coracs, «lo rnesm, município, vNto c-tarem 
em :'.''•' 

SANTOS 
•VNIÍVÍIIIIII<- c e l l i i l i H i i 

Na capella do (íuarti.i 1, realizou-se boje 
uma esplendida l'e-la religiosa, ti qual 
cdi ipai ' ' • ' l i a banda de musica do corpo 
de bombeiros, cedida pelo sr. intendente 
municipal. 

Const ni de mi.- -a ennt ída, communliào 
|irédica pelo icvni >. vijrari < monsenhor 

Viclor Soledade. 
Oepois. sabiil tunii juMcissão com grau-

do aconipanlmiui-uto, percorrendo as 
[ifiticipaes ruas daquella ilha. 

I'\;i*lu<l<i 
Hoje não liottve . oviinento commer-

mcieial por ser dia sanlilieado, 
C B l l e c l i i i e i i t i M 

l'allecer;un liont-em nesta cidade os srs. 
Joaquim Saares Júnior e Manuel Fon-
seca Martins. 

SANTOS, L'4 
Na vizinha cidade de S. Vicente, fal-

h'ceu hoje a extna. sra. d. Aurora Hu-
bim Oesar, lillia do saudoso sr. dr. Hu-
liim César e esposa ilo dr. Okgar io llcr-
culono Alves. 

SANTOS, -24 
Continuou hoje a prova oral do con-

curso para g ntrdas aduaneiros na Alfan-
dega desta cidade, sendo examinados 10 
concorrentes. 

Amanhã continuara o coneursa. 
JíIO, 24 

«le .Mnli» 
líealizou-so hoje com extraordinário 

brilho u comnicnioinção da batalha de 
T u y u t y . 

Pela manhã o L',"»" ra la lhão de infan-
taria foi postar-se junto á estatua do ge-
neral Osorio, onde as bandas do mu-
sica, cometas e tiuuborej tocaram al-
vorada. 

t r ma companhia de cada batalhão de 
infantaria, 11111 esquadrão de cada regi-
mento de cavallaria e uma bateria de 
cada regimento do (artilharia, desfilaram 
pela frente da estatua, assim como os 
veteranos da guerra do Paraguay. 

O pedestal achava-se coberto de coroas. 
Km vários templos celebraram-so mis-

sas. 
A' 1 hora da tarde, formou 11a praça 

Tiradcnles, uma divisão da guarda-nacio-
liai, sob o commando do coronel I''er 
nando Mendes dc Almeida. 

A divisão era composta de !» brigadas. 
A 1", connnandadn pelo coronel Pedro 

lírant Paes Leme, era composta dos bata-
lhões 1", .'1' c 15 de infantar ia ; a 2a, 
commandada pelo coronel J Vrnando Con 
tinentino < ru composta dos batalhões (V 
o 17É, e a .'•", sob o commando do coronel 
José Pereira de liarros Pobrinho, era 
composta dos batalhões 7'. 8' e 12' 

]'assou revista :i divisão o marechal João 
dn Silva Barbosa, comleKül(.l:mtc superior 
dessa niiliciit. 

Depois, a divisão seguiu para a praça !•"> 
de Novembro, afim de marchar em conti-
nência junto A estatua de Osorio, tendo an-
tes desfilado pela frente da secretaria do in-
terior, onde se achavam o sr. presidente da 
líepublica, todos os ministros, alias autori-
dades civis e militares, os quaes receberam 
magnífica impressão polo parbo cnni que se 
apresentou a lorça. 

Depois, o sr. prc.-ich-nte da Republica as-
similou decretos croando medalhas de recom 
pensa, por serviços pre lados, na guarda na-
cional c no corpu de bombeiros. 

« > ü e e t i n ) ( » «t|»<-rnrio 
Hcalizou-se hoje um < tnecling d 

rarios 'Ia fabrica Carioca, no qual 1' 
d i\'erses «mi dores. 

C o n a r e s m o 
RIO, 24, A's 10 h. 10 m. 
Por falta de numero, não houve 

s e s ã o lio Senado. 
Na ( 'amara, foi a acta approvada, 

sendo a ordem do dia os trabalhos das 
commissões, sendo estas convidadas pelo 
presidente para se reunirem atiin dc ul-
timarem os diversos assumptos que lhes 
estão uffeclos. 

O i i i e i d e i i í c 1 ' i n t i e l r e Tdac iu i i lo 
O sr. Ivlmundo Ditteneourt escreveu 

liontcm uma carta ao sr. general Pinhei-
ro Machado, exigindo desmentido ás as-
serções affrontosas contidas na noticia 
dada pelo l'ni 

O sr. lahuundo declara que, caso o go-
neral não satisfaça esse pedido, está dis-
posto a bater-so novamente dentro do tres 
dias. 

ope-
aram 

hoje 

O f u t u r o o r f i i m r i i l o 
PAUIS, 21 
Todos os ministro- traballiaiu actualmeli-

te no preparo da- prup<>-tas para o orea-
IlINIltO dc 11KI7. 

PAUIS, 24 
* i s l l n <•«><< j i r l i l c lpc -» <1c 4>IIIIom 
'X) embaixador ingh z coiiiniuuicon hoje 

ao sr. Palliéres, presidente da Uepublica, 
quo os príncipes de (lalh - virão cm breve 
em visita a Pari*. 

A «'oiispiiMM/m» 
juiz 1'leuy recebeu novos depoimen-

tos no processo instaurado a proposito da 
exph são de uma lomba em Vincennes. 
a qutil produziu a morle do anarchista 
Sokoloff. O juiz espera fazer I n s o b r e 
o caso, obtendo em breve o lio da cons-
piração. 

LONDHKS, 24 
1 ' rcJi i lxoM «le NPXiiriiN 

A companhia /.'.i"/ojí l.rwrrislilrr teve, 
na catastrophe de s . Praneiseo da Cali-
fórnia, prejuizos no valor de um milhão 
de libras, resolvendo tigora migmeutar 
o seu ca]>ital. 

HKHliíM. 24 
O e l i n i i e e l l c i ' 

<1 principe de Itiiloiv, chegou hoje a 
Korderney. 

LONOHES. 24 
j t g r i t d e e i n i e i i t i M <Im p r i a e c s a E m t 

A princesa Iína telegrapbou, apresen-
tando os seus agradecimentos ao lord-
inayor pel i ineusauem dc despedida <|ue 
lhe apresentou, quando embarcou paru 
a l l cspanha . 

Ilt KNO.S A1P.KS, J4 
O sr. Montes Oen, ministro das relações 

exteriores, insiste para que o sr. laiiz Drago 
compareça ao Coa^r. s<o Pau Ami rieano 
afim de defender a doutrina Drago, 

I t e a n c e n r d u | » i l i l l e n 
()s governador - dn.. prov ínc ias c - tào hos-

t i l i z a n d o a política pres idencia l . 

O itai l i) i i i ' j c e n l i : i o 
D -ijcnte se a i xislenei t projiala la da fe-

bre aphtosa t e gad" ar.r aitino. 
S A N T I A t i O , •„'( 
(i Conselho do ' ido approvou a emis-

são de quarenta inilh •••- de po» . 
PKTKIíSiíl Hli(>, 2-1 

>!i)i-itl S j i i r i i d i t i i o i r 
Ein Tambof, grande massa dt populares 

tentaram invadira prisão em que se acha 
a joven con-leani.iea Mieii Spiriilonoff, 
afim de solta-la. 

S t i a í s t r n ;!:« en i -n i n i ; i e : ' l ! i l 
Kal i-se q\t ,, nd • T substituirá 

o barão Krederik no cargo de ministro da 
c.t. i imperial. 

A^SCMPt ''/A' i. 21 

Ivslá re-oivi'!.t a . instrueção do ramal 
tp!egra.i«Iuc.'}. <!•: L[;t a Itagiiji. 

t üx{ i t i i r av»( i d a Hn ut i ia 
Estão tí'-ndo nd piirid grandes terre" 

n<>- mis imni •!': ,'»es de oneepcion. que 
serão de. tiii.nl" a ( Njdoi a ;ã'i do tailino. 

KKW-VOHK, 24 
B,i'i;i<-3;!(> l i i i i l t i n o 

Cheo«)u :i(]ui o priU'.'i|>e Murajuhada de 
lioroda, soberano de lima da regiões da 
Índia brilanniea. 

S a r a í i i l e r n b i i e i l l 
E ' esperada a 20 do corrente em Chi-

cago a grande netriz Sioah liernliardt. 
I i iN» l ; : r ãn 

Dcvidy ao c.d cxce-siv-i que tem 
reiuado.aqtii , d: .am-se ja diversos casos 
de insolnçào. 

MADHID, 21 
T a r i f a s so lu - e 

hl'< 

• ial 

[itiia 
(it 

a 

O s e x p o r t a d o 

( t c v n l i i v ã o c m l i a t í o ( i r n s s n 
RIO J!. A's V> lt. e 10. 
O governo federal recebeu telcgramina do 

ministro do Drasil em Assnmpi.-ào, dizendo 
ijuc o coronel Ponee, «ihefe revoluciona io, 
retirou-se para o Interior com a sua gente. 

Dc-inente que a f«»rç.t fed'ral tomasse 
pariu nas OCCOÜ I ÜCÍ.L-. 

R I O 21. AV l O h . e W m. 
O p r e s i d e n t e «le M a t t o Oro»se acha-se re-

protegido colhido na u-ina l! iev, 
pela policia. 

RIO 21. As Ü> h. e lo m. 
Fui ord« nado ]i lo governo que partisse 

mnn bateria de artilharia para proteger a 
expedição que sai por estes «lias do líio. 

F a l l e e l n u i i l o «lo u m s p i i c r n l 
RIO, 24 ( A s 10,10). 
J''idltct u o gf-n; ral reformado Costa 

Guimarães, ("ma brigado do exercito 
prestou-lh'-as honras fúnebres. 

1 ' n l l e e l i i i v i i t n 
R I O , 2 4 ( A s 10,1(1). 
Fui teceu o cornmendador Jorge Naylor, 

tio do deputado dr. Valdetaro. 

E X T E R I O R 
( S e r v i ç o e s p e c i a l «lo " C o m n i o r r i o " ) 

A p r i n r m n Kiim 
gan » «lc .Invisv, achavam se j>or oc-

d i pass igeni da princ. sa 
Na 

c n - t o 
i>or 

Kna, 
quetn cittoprirnentaram, o prirn ipe Alcxari-
dr de Ilatteid»'rg, o > ui!iaix-i'l.,r «Ia I f ' Apa-
nha e o ciotiai.xa l o r da Inslat rra. 

o e i i v v à t i d e [te I r a 
s asturianos de ç.trvão 

le peclra reuniram se ulim do pedir ao 
governo reformas das tarifas. 

Os conselheiro- mtmicipics de \'ulen-
eia abriram vioi-. íit:i catujianha contra o 

j novo arcebispo. 
ROMA, 24 

Ito<'i'|i«'Sio <"«• l i l s j in i i 
O papa recebeu hoji . em audiência es-

pecial, vários oispo.s, 
NIIIS-MIM-.-OI i t r i o 

Monsenhor (üenigri i'oi nomeado sub-
secretário dos í k v i c i o j extraordinários 
da Kgreja. 

1 ' a r a Í J u r r o e i i H 
Malmusi e a missão ra l ianu partiram 

para Fez ondi vão fazer entrega ao Sul-
ÍSo do pr ollo i a Oonfi renciti de Al-
geciras. 

S* e r l s r !1I!»S3-S( -RÀNL 
O sr. Oiolittí continiia t -ndo entrevis-

tas com os prineipaes vultos da política, 
t ra tando da organização do gabinete. 

LA PAZ 24 
4>r.-tíMÍi' ! ' a ! - i ! > i n ç ã o i l e l i i l l i e t c s 

Continua o inquerit»> sobre a grande 
falsilicaçúo de billieí! s do thesouro, ha 
pouco tempo descoberta. 

E»tá veriticado que o cônsul chileno, 
sr. Ansejo, era ura dos chefe s dos falsifi-
cadores. 

Por diversas vezes t -iit ni cllo suicidar-
se quando ha ri - ava-se, aproveitando des-
cuidos «lo barbeiro. 

M e r v l ç a d c i n i t o n i n v e l i a 
Organiza s • cm Oruro uma sociedade 

cota gr nde capital, destinada a estabele-
cer ali um serviço completo dc auto-
móveis. 

C S E R V I Ç 3 D A H A V A S ) 

L A S P A L M A S . -_'4 
M l n s f t o a r g e n t i n a 

Chegou a esta <idade, a missão argpm 
tina que vai n Madrid assistir ao casa-
mento d o rei A ITonso. 

As autoridades foram a bor«]o cumpr i -
m e n t a - l a e o a l c a i d • c o n v i d o u a'»s s e u s 
m e m b r o s p a r a t o m a r e m p a r t e e m n r n 
l i r ç h q n e I l i e t f í r e c t u a m u n i c i p a l i d a d e 

MA DRIB, 24 
A fatura r a i n h a 
o rei partirá para Irtin.aíhii c|A 

rOceber a prineuza Kua. 
1 ' u rU i l i » i l o 

A' hora marcada 1'artiu t nru j n i l l 
rei A ITonso. 

A' estação foram levar as '-nus d, 
didas no inonarchn, u família real, t 
as autoridades civis e militares t gi.oei 
multidão que neelamou deliranteio . t 
rei Affonso. 

\ a f r o u t c l r a i 
O rei Affonso encontrara a n,;t ,, 

a prinec/.a Kua, mi fronteira. 
pi:Ti:RsnrR<io, 24 

A n i n l M l i i H**l'Al 
Boatos offici ics quo correm di/, i„ (||1( 

a amnistia política gerul e consi ler.cl; 
inoppoituna por grande parte dn pn»,u 
1111,00. 

A i m i l s t i i i | i :> rc i (« | 
O decreto concedendo nmni-tia p 

será publicado domingo próximo. 
Os operários preparam uma grèvi 

segunda-feira, se o governo pen-ar 
conceder só a amni tia parcial e nü > 
geral. 

HAVANA, 24 
T r a l n d i t n u j t l o - c i i l t i u i i » 

A cominissão nomeada pelo S , i |( 
para dar parecer sobro o tratado a-i^l, 
cubano ó de opinião <pie o mesmo -jf 
ratificado, com pequenas emenda- lava-
ravois ii (Juba. 

ROMA, 24 
M I M I U M n r r i 

Linda Murri, que tanto deu que falai 
ao puiz inteiro, acompanhada!de sett (i,o 
o professor Murri, deixou honleni n Im 
lia, subindo com destino ignorado, vi-ti 
como a pena a que havia sido condem 
nada foi eomnmtada 11a de exílio. 

A ( ' a m a r a «IOM «I<']>ii(t)<t<)N 
A <-i*ÍHn r » l n l->terl: i l 

Segundo iuformi / / ,1AJW/Í/Í,'«, 11 da. 
mura dos deputados se reunirá 110 dm 
Ti de junho proximo. 

A criso ministerial continua c^nio 
dantes. 

LONDRES, 24 
A e u i i l e r e n e l a < l c !SIÍ; -I» 

A s e d e d u z i r d e u m d i s c u r s o pr. . ini-
c i a d o na ( ' a m a r a d o s l o r d s p e l . sr. 
R a n c i m a n , u i u d 1 n ã o e í t á f i xada a da; 1 
d a r e u n i ã o d a c o n f e r ê n c i a i n t - rnac iona l 
d e l i a v a , p a r a tratar-se d a paz n u ; \ • 1 sd 

O ^ n t e r i i i ) r t t - s u -.* 11 i l i i m 1 
1'111 t e l e g r a m m a d e P o t e r s b u r g | ia 

o Stuiirfiiril d i z q u e o sr . ( lare i i i , kine, 
c!'i fe d o ( l a b i n e t • r i l - so , e x p o r á á !' uit :, 
110 p r i m e i r o di. i d e ses-são, o pr,-. 1 a 
q u e o g i v o r n o | r e t e n d o s e g u i r . 

A | i r l ü r e 7 . n I í n a 
l loj t , lis !• li"ias da manhã, ] 

p;.i i Madrid n futura rainha d i 1: 
ilha, [irincezu li ia de Rattenherg, 
foi acompanhada a é o ombarqui-
rei làlu rdo c altas jx'rsonagvns poli 

.tiu 

í ((10 
|»'io 

ii íi3. 

W i a h | m t f ô i z j í l 

l l í iaVZJKSABIOS 
I azciu annos heje: 
0 sr. Altrcdo Bra^.i, so.-i-j «la fi: . a 

1'iuto «Ksííi i»raçn. 
I>. 1'joiiiaa iMar<|:ie?j da Coata, }. 

n(irina!i 
A us nina filha <!•• • •/mh I .r • 

fiiiano, 

II'an/."!i se ante-lionlusu. nosía cajctiil. -
-.•>!. io dt» cav. dr. ('arlos Hcrtoni, ilhtatru ( 
do imporio aiif3tr»)-livin^aro, com a geii!i! 
rita <;.i Ia von TVi! >v., filha do e^Tim"!'. 
A. von l»itlo'Ar, (ouunercianto dc.ita prava. 

1 crtíciitunharam o acto pelo noivo, o «r. 
l-Dr̂ at;!», minintro au^tro húngaro : comi'' 
du Ihif uwky, Hccrotario da Icjçuçúo c (" 
dor A. Zcrrcnnor, cônsul da Holl.in la ; 
noiva, o sr. barão vou Tleuter, mine. T > . 
mi tri O rey. 

Compareceram o sr. cônsul da AUc i: 
fiunilia v 10 !>íi!r»w, dr. Alaliha IMorc- • 
tíniPw rme Klorence, cn^fuln iro Krm;, *t \ 
Malfatti c muitos caval'ioirofl. 

Durante a ceromonia houvo coro»', 
nliados de organ». A egreja tlc S. IWíUt -, 
renüzou-yt1! a roriiuouia, catava oru;«mônt.: 

Na rosidenri t «lo nv, cornmcndador von 
houvo um banquete aua noivos c aos < 
doa intimoM. 

A'h dez horas da noite, abriram-se o<» 
para uma magniticu tcccp<;ão, úqual c^kw 
sento <» sr. dr. pi c ii leute d<» jatado, si : 
!ia " <r cupítão ajuda.utc dc ordeh». 

Os noivos reeebci-am grande, numero d-
citações, sts quaCH juntamos as nossa'. 

Participam-nos o sr. la-mici Arowhíj «•'' ^ 
ledo o a sra. d. P. me li:*!a !•'ranço Ar • ".-Uc. " ^ 
casarocnto realizado em Mo/y .dus Crazé- 1 b 
tio coi rente. 

({ratos pela (rentile/a. i'a/?inoi voto.4 p 
licidade do novo ca.-al. 

• .̂ il 

conde 
Ii„"iol 
IIIÍ»;II* 

pela 
C1 llá 0 I 

:uhi, 
• .!r. 
Küsa 

i: lar 
i\ M-v 

«al "»cH i 
• pro 
(anil 
. r.-ii 

\i 
de 

re-
^ < ri-

Ilic 

f'S ai 
i; l>e 

TRIBUNAES 
T r i b u n a l «I.- J ü s M r a 

CA:,I.\ÜA c m MIN AI. 
S M'1't itrtlinuria cm • mtiio tlc tfrO j 

1'ia-si,lente, o sr. Xavier de Toledo. 
Secretario, d sr. 1.1:1/, ,1P Araújo . 

1'attaqrn* tlr mito* 
O sr. .Iiivriial Mulliciros bo sr. Can.pu: 

roirn, o a.wav i lóãj i!e .IaI>oticiil>n! '• 
inr-.s ;lf,I8 iln Haiiry, ÜIiH <lo H. Jo 'I 
Pio.lo c ;)5H3 .Io llananal. 

I» sr. (.'nTnjKffl IVreiraaoHV. Tiioainz 
crimes ;!õ;l!) ,Ua Uibi irã» Preto, .'i.V'.' 
• lonn, .'|I):H 'In lirauiiiu.-a e .'15:1.1 dc .! 

O rtr. Tliomaz Alves 110 s r . Cliulia 
nfc'_'r,;i'j Y i s l ilu Rio Claro." 

O -Ir. |.ro 'iim lor ft.-ral .Io K-ita.lo '! n l1»'3-

cri r.as.appella' õr"5 crimes nu. .*5íl <l« ' "j1, 
e 3G41 i| liíttaj.o e nos recursos eleitora'-i 
ila eaj.itul e 'WÓl 'lc Hibcirúo/tnho. 

F o r n i n 
Na PM-H-ÍI > <|T|" a Coinpaul.iii RUI»' 

tiv.t, rm liqni«l»ção, move contra n Cai'. r l 11 

nicipal pelo fecliameuto «io Kronl.io l'a 
inicioti-si' rj exume ,|e livros rcineriit"^ I 
os peritos o prazo 'le lã «lias para «"pre-cü 
cia rartorio o sen Iam!o. 

lii-rpiorcn hontem fiança ikflnitiv» J-» « > ''T^ 
denuncia 1o corno incurso nas penas 'lo ar-'* 

tio «Jotligo Penal. 

Foi posta em prova, sen-lo »l««rt» a ' ' 
prolratoria. a ««-çâo o n l i n s r i u q n e .'o- ' j 
Apparicio propo» contra Hicar>k> Sorgei.i'-'"-

Forrun ronrlnso» «o sr dr. jniz da j*. 
ri»e| r* a -t.i» <le inventario do» «ens ''e'"' 
por (a l l ec in iento <k> i i . ter . l ic lo A«br"Sio 
c c i ç i o Uo-lri^.ies, para <|ne w j » res-'vi'••> 
m . i l e n ! e l iavi- io e u t r j c< aval iadore». .— 

l)>. <\Iil 
KaBcccu h 

tja v ianhú, o 
f tudlBta d o 
tinka Prado .1 

Pcvtcnc :nl 
raM para 11 i 
Umsfl, foi d. 
ideal, :.band( 
r t irando se • 

*cntinid . 
e l i d e <; forh 
J ifrelto c m 1' 
( íava ali-tai 

stVi prop.10 
l'!'»*"», H<:nd( 
íhtiKifKo, eei 
1 hc 01 

l õ d u m d o 
Hnl», uni 

i or»a l r e p u l 
(."inftn. 

n cleilorad 
s'ííH rmirito» 
d :puta4« A .A 
I MítRsdv ]H 
J - 18H-1- - 1 8 8 

.Lavrador, I 

>t»Mhth J'101 
Palriota, iu 

I <Mjjsnjj-, ali 
i : >»fci»ms e 11 

enterro 
luafthã, ealiii 

â ' CTCBia. 
1'tmmwtio np 
de ywnr. 

FilH-ra a b 
r .h)5e .los( 

; »r inua arte 
!• Juão 

i Reba.-t 
ti Kltínidlll 

0 liamis du ti 
\'»>f;ariro, 11. 

f í iUcncrani 
Wí.pki oapil 

Alvanis Muel 
) OM do (>r. .1 
:dia s mãe d 
'.oMjTo A nu di 
rt it», . l eão Ar 
A r n k n , o POJ. 
1 IÍÍÜOH, Ainu 
l rrfei o >3e it 

JToHtíin, o 
- f u á Stinl 

.1 Eior, s o g o c 

I ES 

r.eai..- r.r. se, 
[ .rt.iíKlo da 11 
I'aadn. A pe 
í" n ii, 

Totu l.wjr, a 
']• trr.ihevr, qm 
ii-, rr.flc. Uecu 

A tuairilla 1 
fio •uvulltiiro A 
i - vle un redoi 
1 r»H>ao3 para 
I rCKLs. 

ô i tçftiatow.1 
li a o 'ivwo. 

I3OM (> 
•) enanorto v 

* pmf%»;.sor 
• Jería irslittiieií 
>>!*» tf*+mrtu/ 

'IteffcindoNe ( 
d» • » bofiellci 
:i ;)•!», peius be 
t:i» «to Tne a ec 

f)B pci.co» l 
í "RTAS riiua CIIMÍ 

Fríraco e A 
A I 1 1 

TTila elegante 
(H, «o dln 27 .1 
' :r), hivatido A 
V §WTí7fí 1Í0 ('ar 

fifoérrvinoa 
n '.-eatllci'» ile 1 
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HouVim, &s 
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' »»«lidn a pi 
1 ?í» freute a ( 
' • t * « 110 chã' 
«li eo»iirdc agn 
tirn tiro na eo 
clir-lo do desef. 
rcTida m loca 
•no to do Rorj 
victma, deixai 
iU» «rani cm 1 
J.i? trntou seg 
r 'Çi* rpic a<ji 
dintio-ne polus 

j -Tocfpjini Dia 
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ixijt» um tum 
ÍU CMB eícorii 
jsre^ou o eour 
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i i l m 
«i Tnin.aílm ,i4 

V n r ( i Truu 

' IIH RUns d. k|4 
" f i » real, i „lii 
i tare* 
dirautoin.m,j t 

PM 
ira u «na ii iy ( 
ira. 

•I-Ml 
i r e m di/.t m . |U( 

r Con-ilcni,!. 
p a r t e da pnjm 

r «11*4 
t m i i i - l i i i p ;l| 
[troxinio. 
m i a g r e v e pata 
rno p e n s a r m 
areia! c n ã o a 

(MlIttlllO 
i pelo S- , 11( 
» tratado nngl 
O 111041)10 ,'jí 
e m e n d a s lavu-

•r i 
) d e u q u e falai 
ida do seu |i ,o 
i hmíoiu a I 
ignorado, vi-ti 

a sido condem ^ 
1 exílio. 
l l > | l l l Í l l ( I I I N 

s t c r f n l 
'nii mero. u < -:t-
cu i i i rá n o dia 

•onlinúu t J! no 

Ic J5i«yi> 
.curso pr . im-
lords pel > sr. 
i fixada a tinia 
a internacional 
t paz nnivi ia l . 
• li Sliili» i 
ttershmg paro 

Gorenij kino, 
xponi á !1 llil:, 

, o p f o g r a m t n a 
leguir. 
Ki in 
manha, partia 

lillll (li li i>a-
uttenberg, • j'io 
embarque pio 

geOB politi 119. 

,1:1 fi- .... II- . A 

.'mia, ' ti 

ronel .Tosó Ma ra-

ta cap'i..'. •• coa-
>ni, illiifllrti i -si l 
in a gentil s .'u-
(to f.jmiiiei'. • ! r 
desta praça. 
- noivo, ti sr i-."U'I* 
iro ; colide .' lu-acl 
{ação e f" - ' • a-

Ilollin-lu; peta 
r, mine. '1'" . :'i - 0 

I ila Aliei min, 
lha 1'lorea • -tf. 
ro líruç-, uri : 11 

0 rorni, n -l-
Ir S. Uelil". - '-Ia 
1 Ornamenta a 
ndador voa I! j 
is o aos c ;. ' !.i-

iram-se os -.!-'('S 
úqnal f -th-v-' (ire 
listado, si fatul 
deli". ' 

p. numero tio fett 
S I10SK1H. 

o Aroiiclié^1'' r,> 

, i Ar - "-Uf. " -i 

V.dlIS t'l-|»W!- a 

noi voto» p f" 

\ lî L. ' - 5 SS 11» 

!>lMtira 
IN VI. 
maio d: IfiOJ 
Tutelo, 

raiijo. 
li Io» 
i, sr. Campo- r r 

rjticnbal '• -
o H. Jo, -d" I£|C 

Tlminaz AI • • ;U 

t„, 9909 •!'-• > ; l < 

i33 'Ic Jal" 
Ciiolia t a ito. • 

listado d li P«rí. 
:n;-.'l 'Ia • 

__ e leito raci •<"M 

cinho. 

ihia IV.iã. 
ifra C.n-u ra Mil 
Krontáo l'.t-'••;•»* 
•eqncrid" 1" lin", 
s para fpn«*<» 

tini ti. a .!>-' Ctf 
penas rV, arüí1 

n„e .'o- > =«'««'-| 

;„U «Ia 

, Ambr-fio 1 

l ü v t n » «.' 

OS MORTOS 

l ) r . i V t i i r l i i i l i o I'I*IIIIO . l i i a l o r 
KuUcccu li iiitcin, pelas oito lmras «.• meia 

ija manhã, illu-liv panli^-tn i vcllio propn-
(•«iii<lffilii «In notinil rcfrinicn, i> HI\ ilr. Mar-
tiiiba 1'rnJo .limior. 

PCTICIIC ;ido Á pliulitiijre do- que so bnto-
r.iM para » iiii|i|iintrt';iio da llopiiblica no 
UmvlJ, íoi d" ' (juc taiiiliim, Hutisfcito o »i'U 
i lcr.f, abaii-loiiaiaiu n ttrrcno ciiupiistado, 
ft tirando «•! tias luetas politicas. 

•cntiind > .-( •v-i-ntii o (|ii.ilri> annos de 
e l»»it; I; forniiiclo em IUI-'-;I I^iicnldiido de 
l ifreltocm lMífi, de.-de a ma ni"i idadc que 
r í.iva ali-liwlo na-i tilcirn- republieiniai', fa-
z liroputçnnila pela tiibuna e peln iin-
l inwa, m u l o que narjuellu nrrcbatavii h 
i1jt)Mi'JTio, eempre que a um palavra íltien-
t ht faaia ouvir. 

iúji nm doa fiindadoreK da Proriueh de 
£'. Vtnlv, uni dos nulliores, n uiío o melhor 
Jor»al republicano do tempo da propa-

O ckilorado republicano, rcconliecendo o» 
j-eftü nwritos o !•> HciiH Hcrvivos, o elegeu 
d-:p;rta4» A As-eniMén 1'rovineinl nac legis-
1 JH7S -l«7íi; na de ISKj --ISK3; na 
d? t88J— 188"i, e na de 188R--188». 

.TLavradei-, foi (tu? primeiros a proino\'er a 
i íwi^íaeüo, sendo um do? fundadores da 
>«<rtia?rííJe J'iuh i lo)-n ihi hnmiijwrilii. 

Palriota, ao ser iloelarada a guerra do 
l^vtgunjr, alistim -e lio 7" batullino de vo-
i rutaims e niarebou pani a eampnnlia. 

enterro realiza-se hoje, As (! lioras da 
mar.tiã, italiindi» d» Avenida 1'ajiUstn-

4' CXBKI. farnilia do illnstrt: finado, o 
< t rijavnio íijii'.-' nta o:- seus .-cntiineiitog 
de fef-:ir. 

RIDCR ;I htiiitein, ÍI- Í> 1 |2 da tarde, o ma-
t .h>!io José do Araújo 1'arin, vietimado 

; nr irnia arterio-.Hclero.se. O (inado era sugro 
!• Ar João Dente e pao do dr. Soler de 

í s w t , Sebaftifio Karia e .1'aquiin Karia. 
ti (ubimonto 1'uncbrc terá logur hoje, ás 

T. hcwui du tarde, galiiiidó o feretro da rua 
\>^nr i ro , n. 7. 

VnHoncrani : 
Wi.ptci capital, ante. hontem, a fra. d. Klisa 

Alvana» Machado Vasr.-n-.rolloi» Aranha, es-
) k.xa do sr. João Correia do Camargo Ara-
nha o roãtt dos siv. dr José Correia de( 'a -

Aranha, lento da Faculdade do Di-
r-íl», J«í!o Aranha Júnior, ( arlo" o Manuel 
Ar*»Wn, e sogra dos t-rs. Carlos Moreira <!ui-
loíiStoB, Anaelõlo \'ar"lta, Antônio Muniz 
t r t i « 8e e.itiilo Cy|iri.uio. 

fToHtcm, o sr. Fernundo l>iaH Galvão. 
- fba Santos,o.<íí-, Joaquim Soaresdonies 
üior, negociante daquella praça. 

Ã ^ T E S F O i V E R S O E S 

i N i l j l !it-ii;iin 
Roalizon-He, tioutcm, IIUÍÍH um csidciiilMo es 

í *>•-r,rio da trnupc franoe/a que ali está traba-
I'nado. A peça e-.acltiida - L" drlnoitellc dr 
i' n ATu0*!>, ajjradou corno na HU;I /<mnii-re. 

Ts™ Iivjr, ai.iuinria o Polytlieaina—t'nr uriI 
r?» êtr,r.'imr, (juc serii represeatatla em beneficio 
4-, u-illp. Uecourccllc. 

T n i i r o m n d i l n 
A tuttãríllii que, Kdb :i competente ilirc-fa.ão 

â . «Mvullt-ir i Adelino Uaposo, tiuiballia nctual-
u.i»rte nr> vcitonrfrl da Ptisna^eni 1'artieidar, pro-
i rMvaoa para domingo proxirno grandes sur 
1 resa». 

Jwi trfHtionwtos c lai.il> "iii ac* unarb-lu* abi 
li t o tr.-mo. 

l3<>M!>Stal ü l i i c i i l t c - p ( o i ." 
•> en»'«>rlo vocal e instruaicntal organizado 

f . : o pr»r»B»oi l.iiijfi Cbiaffarelli em beneficio 
(J<artn irirtiniiçflo du caridade realiza se hoje no 

Mumray. 
'•nrtaniloHe de uma fenla tle arte e sotiretu-

d» «n Imnellcio do iusUtuirão ilijíim dc todo o 
a,i«lii, fieiiM benefícios qno presta, estamos cer-
l « itn que a coiiuorruncia será grande. 

fle pci.cos bilhetes que reatam, são eucon-
I: nas eattas l.evy, Hcvilarqua, líeethovcn, 

Frtmco e Amoroso. 
( t l a m i i i H «Io T i i l m n 

"ota e lefante assoetaçilo draiuntira, do Ttraz, 
d i , «o dia t!7 do corrente, a sim G8" réclta KO-
UtI, Ic«:mk1(» A Hcenn a comedia cm ;i actos— 
'' tfwtvrn An Caftnno. 

Atro»trcrm.iH o convite que a directoria teve 
r ;*Rtllez» «te enviar-nos. 

Pactos 
D i v e r s o s 

D B S A B T B E 

H o m e m e s m a g a d o 
( J i i a n d o l i o n t c m Iraba l l iava IÍ n u d o 

L a v a p i v , a t i i n n a d o (nilmlIiadt.rcH para 
a t o l l o c a r ã o d o s p o s l e s d a / . i i /h l , uni 
d e s t e s p o s t e s , q u e s ã o d e f e r r o , ra l i iu s o 
I n c o íipt-rario B o n i f á c i o d c A n d r a d e , 
bras i l e -ro , q u e tcVo n p e r n a d i r c i l a cs -
i i i a g u d r <• d i v e r s o s fi i i i i ic i i tos p e l o c o r p o . 
K m e i í a d o g r a v o , £»i r e c o l h i d o ú S a n t a 
Casa , c irn g u i a d o c o r o n e l Hi lvcr io d( 
M o r a e s , 4' s u b d c l e g a d o d o Sul da Sé. q u e 
t o m o u c o i i l i e e i l i u n t o d o furto . 

A s s a s s i n a t o d c u m l i e s |>nnhoI 
E M R I B E Z R l O 1; HETO 

f )s nosso? prezados collegas da l'n: ilr 
l'!«prn~i(i, no HOU numero de ante liontcm, 
reclamam novamente providencias, nliin 
do <|Uo não lique iiiipuiii o assassinato 
do licspunliol Victorino I-OIISII. 

No Comiucrcio, do liontcm, deve ter 
visto o collega que o criininosn João lio-
dripues Cordeiro apre.-a ntou-sc a prisão, 
sendo recolhido ú cadeia local. 

Kesta agora que a justiça cumpra com 
o seu dever. 

Multa 
A carroça 11. .'>041, conduzida por ( V 

nierino I\irpcnito, passava liontcm cm 
vertiginosa disparada pela rua da tHor ia 
quando o coronel Moraes nppareccu c, fa-
/.oudo-a parar, tnulloit o seu conductor 
por infracção municipal. 

D e m c i i l c s 
I 'or ordem do dr. chefe de policia vão 

ser internados r.o hospício de Juquerv 
o.s dementes Adelaide Sodré, vinda do S. 
José do Barreiro c João de Campos, vin-
do de Villa Marianna. 

S P O R T 
ÍOOT-BALL 

5O MATI II HO ( AMCKONATO 
Mncl.-rnzic re.rmn .Vhlrtic 

O c a m p e o n a t o des te a n n o logrou honterii , 
a inda, u m dia m a g n í f i c o para a • realizarão 

d i s p u t a d a 
A. A. do 

S I' 
Mlli kdizie 

da Hiia quintn prova, 
A t h l e l i c Club e a 
Col let;e. 

Co in ip ianto l i o n t c m n ã o fo-se d o m i n g o , 
a coneòrrenc ia (|iie ench ia as elepant s ar 
e h i b incadas d o V e l o d r o m o era n u m e r o s a e 
selecta. 

IV.-tn vez o Atl ih l ie apresentou-se li" ter-
reno da lucta c o n t a n d o entre os seus joga-
d o r e s o bravo footlintlrr sr. C. Millcr, que , 
ao cn lrar ]>ara o cairipo.foi s a u d a d o cnthu-
s i a s t i r n m n i t e por toda a ass i s tência . 

O Mnekcuzie in i c ion a lucta s o b a proíi-
( i e n t e d ireceão d o sr. I I . I'Viese, com algu-
m a precipitação, p e r d e n d o lopo a bola, (jue 
lhe foi arrebatada pela d e f e s a do Atl i let ie , 
o n d e se achava Mil lcr e m subst i tu ição de 
Belfort , 

N o s pr imeiros m o m e n t o s do j o g o , a l inha 
dc j u n c n i - U do Ath le t i c , brilhanti mc: i le ,-e-
cundada p la sua de liulrr: atacava o i/n/il 
adversario coin bas tante inipetnosM ivlc e 
f irmeza, m a s s e m p r e e s t a ' a r a m nnie a har-
rcirn 'juc llics opjiiiTitia !*:nt- o u J-' !»io, o 
ccntir hnlf que muito auxilio [c -íou aos 
h<" !,s durante todo p viah/i. 

A ' s mimorosus inver t idas d o At l i le t ie nã i 
st faz ia e sp ' rar a represál ia do Ma (izia.: 
u m p a - s c fe i to por u m d o s hnhrn, o sr. Knt-
fini, que i inmcdia tnn iento fazia uni < .Iro, 
q u e recebido por A r m a n d o o u Andrade , 
p u n h a o i/oa' d o A t h l e t i c c m sérios perigos. 

10 a s s i m desenro laram -e as peripécias d o 
vwtrh, p o n d o , a t o d o o ins tante , c in sola-o-
sa l tos ir i artidarios de u m e de o u t m elub; 
e m m u i t a s occas iões c m que u m jogador 
e s t a v a prestes a nlwotar, era contra o (jonl 
do Ath le t i c , ora contra o quadriluti io de-
f e n d i d o pe lo sr. Uoquc , o u v i a m - s e excla-
m a ç õ e s de júbi lo profer idas pelos partidários 
d o t e m favorecido. Mas a precipitação de 
u m d o s atacantes , o u a súbi ta defesa de 
u m d o s jogadores d o Iam. a m e a ç a d o v i n h a 

No mar 
(tio. 21 
Movluiciil" do porto i 
I atiraram : 
<1 vapor l ieip.nihol illrasilerio», (te bueuoi-

Aireu e E-cnlas; o paquete nat lonat <ftui|»ava«| 
d( f or tó Alegre; o paqueln •ICaperaui.II», do 
A i a i ajii, o paquete 'Carmiieila', do S. joi lo da 
L'arr I, o paquete al temão •• .1'auto , d'' Santos; 
0 vapor Vraealy , dc AHSIÍ. 

Satiiiiiiu : 
n PAQUETE ( Vilna para l'ataiia|.'iri: o vapor 
Vi .o AL> , paia Í-.iiil"J, o vapor Mar ia , para 

\II'<.uiiuu. O paquete P a p e i ma, para f o r t e 
\ !e -re . 

S \MT(I-, _'F 
Movimento do porto, 
Vailrada* 
He Aiiluerpia, com fiO d ias DE viagem , o va-

por inglcr. Tihiinr, de -'' I I loiieiadKS, T arira va-
r ies geiiet-ON, C'INNÍS'liad(I A .Natbaii (V I'. 

FR- llrcuien, com t dias de viagem, o vapor 
altemão Ainiiun, de I!I73 toiudadaK, EAIBII VA-
lios nenero". coiisignodo a /errenner, lllllow A 
('otilp. 

l ie llajnhy, com I» dius de viiv/eiu, O liiatc 
iiaeiomd An}tinl>it, (LE -í» lonelailas, carga vários 
gêneros, consigiuido a Vietor Hreilliaupl A ( 

L»e«pnct»ado : 
I tinte nacional /È"/'/I(VFJ C M JaMio, para Oua-

raltiha . 
IIAMIII ncii». -'A 
<» paquete alteiiiiio ' l ial i ia». da •Ilainbur-

Siidiiiiierikani«ítie liampfFcliirffahrls—< ienells-
rbaft», «aliiu boiitfan par.T Antia rpia , l.cixillM, 
L.ISLHIA, flaliia, Irio de LAIU iro E s-antoa. 

KOVA-VOI1K, --1 
<4 paqiK-te in^lez T- any 

port & llolt», EHC£ou no 
procedente dos porios d'I 

I'I:IINATIIII eo, ".'.'T 

(» paquete all"II..I-T Tucuman», da «Hanil nrg 
.-oidamci-ikaui-I LU- liaiupfscliififabrts líesotls-
cbaft ' , subiu hoje, II« .'! í iotai da tarde , jiara o 
Kio de Janeiro O .Santo*, 

oi i loos, 23 
l i paquete • IVrr.aintiucn• saiiiu liontem, As 

5 horas da larde, para o .Sul. 
< «ARt, 
<I pa(|Mel(( Olinda* SNHI'1 LEAITCIN 

1 . lu., para o Norte. 

"ii , da linha ' l.ain 
dia LM do coirente, 

llrasil. 

•f lioras 

s o c i a ç o e s 

í.TiKM{(» líUAMAÍIt » ALMUIDA ííAISBKTT 
No dia 27 do corrente, áa <» lioras da tarucj 

liavcnt uma asHemi.lòa para tratar-se da ec 
tjuiní.r ordem do dia : 

Tritura da actu da POSSUO anterior. 
•Tratar-so da r •'Jixarii/avão do <!iuj»o Mu-

\o-

«•ca!. 
ÍI'1—DIHPO.SIF-ÕCS TREIN̂ H. 
A Mt-do está aberta (f»do« OH dia-*, tia» 7 Aí? 11 

da noite. O.-* t-nsaion de daiî -a rcalixain-so ao& 
domingtíH, daa ^ ás 10 da n ite. 
ASSOÍTAÇÂO \r>:n.iA!)oitA nos CAJiriNTKiitoa, 

IT.NIIKNCOS K MAIS < 
No próximo domingo, ao meio-dia. assem-

m nd, para o prone^uimento (Ja disctissão 
tio* ertipos d o . novo» estatutos. 

Kyta repartição expedir:í mahi^ j <•!• ••-> ; 
les paquetes : 

Ajpnorr, ].rira Cnnauca, Ipuaj 
Antoniiia, »S. J ranoi.-ico, ítajaiiv « 

Receberá o» impr'j«HOH o carta 
rior da Republica 
f)bjccto8 para regiat 
lia 

ic. Paran:1 

• Klorianof 
s para o 
ía noiíf. • 10 liura 

ar ató 0 h-'>ras da tarde do 

;:nn 

-,'Ufi, 

iite-
OH 

nnor, 
ide. I' 

p irtos 
I»llClic 

A g r e s s ã o 

3 ' n n , t i r o e v a s f l o 
Wiufe ni, às 5» \yi da noite, quando espe-

ta- a um bonde no Viadueto, o portuguez 
.baqrjim Dias, cocheiro, morador á rua 
Mí jaahio n. íil sentiu-se inopimulamentc 
! ido a pau, recebendo uma bordoada 
1-1» frente o outra peliLS costas, que o prós 
' '^••1 no ehflo. Antes que pudesse vir a si 
tia eowrde aggrcs-iio, recebia o pobre homem 
lim tiro na coxa esquerda, retendo-o ao solo 
tlicfo do desesia ro c dór. Os guardas de 
renda no local, pas. ado o primeiro nio-
li.c»to de snrprcsa, correram a acudir á 
vietiwa, deixando c s i m escapar os covardes 
p e «Tani em nume > de :!. Um dos guar-
Jis tfntou segui-Ira |s;la rua Formosa, di 

1«o aquelles homens tomaram, eva 
(linrlo.se pelos fundos de mu cortieo ali 

, -Jo:.«juini Dia-, que foi apresentado A Ccn 
• fw. t inha o s s egu in tes f e r i m e n t o s : d i v e r 
)as «nntusCes no frontal esquerdo, onde 

u m t u m o r f dernatoso, ( c c h v i n o s c s e 
C c íCí^aç iVs , u m fi l i m e n t o ( ( u e in 
s r ^ o u o eouro cabcl ludo, unia íorte con 
' ** ante braço e s q u e r d o e u m f e r i m e n 
a arredondado prodnzido por arma d e fogo 

í , a c o x * •'(.(pu rda. 
t ^ s i i i c b o i n e m reco l lnt i se á sua re-

Â W t c i a abriu o re-pfc-t ivo in^ucri to . 

rccol locar de n o v o os adver a r ios c m i i lent i -
ca situação . . . 

Ksfe e s t a d o dc c o u s a s perdura ate q u a n d o 
o sr. I í o w l a n d , recc l i endo u m pa^so que lhe 
é f e i to por u m dos bticks, parte e m veloz 
carreira contra o ijoal dos collegiiu s, conse-
g u e desembaraçar-se d e a l g u n s i n i m i g o s q u e 
lhe vim "ao encontro, nlrxjhi c man a o 
1° p o n t o d o Athlet ic . 

O Mack( nzie rccnceta n lucta c o m m u i t o 
vigor, p o n d o c m a c ç ã o todos us s e u s reeur 
sos, c o resultado da sua energia não se 
faz e -perar : K u f f i m recebe u m passo d o 
centro parte v e l o z m e n t e contra o fioal ad-
versario, o c o n s e g u i n d o deSvinr-so tie T o m -
kins qtte vem ao seu encontro, rcnlni c 
Andrade c o m u m v i o l e n t o nlioot consegui 
vasar o gonl d o Athle t ic . C n i a extraordina-
ria sa lva d e p a l m a s resoou lias arch ibanca 
das, c o b r i n d o de applau.-os o fe i to dos col 
Icgiaes. 

O A t h l e t i c recomeça o jogo, q u e então -o 
torna m a i s e m o c i o n a n t e durante breve es 
paço de t e m p o , findo o qua l ouve -e o si 
gnal de t e r m i n a d o o pr ime iro t e m p o , 

K x p i r a d o o t e m p o para o dcscanço , en-
tram n o v a m e n t e para o c a m p o os do i s 
teaitis. 

O Mackenz ie rccnceta a refrega, q u e n t -
to segundo linlf-timc tem de ser mais vio-
lenta, pois nellc a vietnria dr cidir-.-eii 
por algum dos contendores e o faz com 
tanta rapidez e segurança que, a bola do 
centro do campo vai ter ;i rede do r,ml d 
Atliletie impolhda [>or S. Kuffim Dir se ia, 
pois, que a victorin se tinha inclinado para 
a bani ia do Mackenzie... Mas os inglezes 
lião se conformam. 

Jeffery confia a guarda do seu gonl a 
Miiler e vai auxiliar a defesa; os fonr nih 
multiplicam os seus esforços; por sua vi z 
a defesa do Mackenzie trabalha para man-
ter a sua posição viotoiíosa sobre o te im 
adversário, e o jogo torna-se cada vez mais 
atlrahento, mais brilhante. 

Subitamente Ilon land apanha uma bola, 
parte com ella velozmente, approxima se d > 
i/onl do cfillegio, que vasado com um for-
te shool. O feito do ientn inglez é calonca-
mente npplaudido. 

Alguns minutos dep«,i-i {• dado pelo juiz 
o signaI de findo o m M que encontrou os 
dois temiis em "gualdade de eondiçiVs: '2 
<j'Hils n 2, verificando se, portanto, um em-
pate. 

Salicntarair. se sf gtiintes ji>gadoris : 
do Mackenzie, Fábio, Urito, Antlrade, A 
Rafiim, II. Kuffim. Arri m Io e K...ju. , d 
Afhlelie, Miiler, Jefferv-, Kx vlrrid, L»ulci 
dio e Hirnc. 

r \MPF(«ATO I>F: 'LACM'*- TI U-I 

KcaUzou se hontem, tio Velodr mo, a 
prova (W-te campeonato, ent endo a vi-to 
ria ao M.e k nzi- por o (," •>/1 a 0. 

jahy, 1 loriaiiopoii*!, liio 
Vlcgrc. 

ltcceberA impressos e cartas |i 
da Ut |illbli<a '--è i'H 10 lioras da 
cios para r--.i Irar atá li lioras 
tlia 1 do junho. 

Sfth•llitc, pura (a, nc-anio 
S. I r.inci.co, Afonícvid^o t 

Receberá impressos e ca 
da Kcpublica ató 10 lioras 
para registrar até G b- ras 
de junho. 
G - U A n N I Ç i O 

Serviço para h ije : 
Aja-iant" geral, o rapit" S.iliiRltano. 
O t orpo do Ca-,aliaria ciará 1 uíiici 

rua ia de visir.. 
O f1 batall.ã.i 

laciü, "a oííiciai •( 
ç:i(( para a scci 

<> batalhão 
D 3 ' batalhão 
A 

Vi.l.c-.imi, Ila-
'el '.-.a c Porto 

ira o int -rior 
ueite, e objej 
du tardo do 

A pedido» 
0 Z s t a ã o - e 

O /.' htihi. c u j o 
to, n e s t a (p i e s t i l o ( 
e m p r e g a d o s d a 
i 'aul i . - t . i , t o d o o 
p o d i d o a p r e c i a i 
l i e t ldo ( | l ie ( l i e 
l ia P r a d o < 

a grèva 
procedinu a-
u gròve dos 

companliia 
o mundo ti in 

o julgar, su-
vai ter a fumi-

iino si nliorio no 

.ilia 

inciii' 
1" 

novo ]•" 'li1' do largo do 15o-
wirio. ' t' oi como rcílaetoi S( -
er( tai 'o uni cmpre/.oidii du po-
derosa coin|aiiiliia, lião cucou 
traiul" ri-posta ã nota do Cnr-
rrio, (pie se mostrou mcine 
ri alii.tii (|Ue o IC-liiil", subiu-
sn com esta, lio SIII numero 
d o u n l c - l i o i i t c u i : 

Ao fniitin l'ini\Ulam can-
s o u ser ia es tra i i l i e / .a o f a c t o 
d' d i z e r ! i i o s qui o g o v e r n o n ã o [ rç!" ai 
p o d i a f i car i m p a s s í v e l d i a n t e 
d o s n t l c n l u d o a c o n t i a a pro-
p r i e d a d e , c o i u i n e U i d o s p e l o s 
grev is ta- ' . 

l i ciiriTisa e - - a n t t i t u d o d o 
co l l . a d i a n t e d o u m a a f l i r m a -
ç ã o q t i o u todos pa rec i - na1 tirai. 

C i n a b o a p o l i c i a n ã o se li 
jloit.i ;i n i e ã o n - p r e s s i v a : a o 
c o n t r a r i o , d e v e s e r p r i n c i p a l -
m i n t o p r o v e n t i v a . lá jus ia-
m e i i t o dcs t i ! g e i i ' IO l ie pol ic ia 
q u e s o n o t a u f a l t a l i a s occor-
r e n e i n s d e s t e s ú l t i m o s d ias . 

T e m h a v i d o l i m a s e r i e d e 
a t t e n t a d o s c o n t r a p r o p r i e d a d e s 
du I ' a u l i s i a ; c o n h e c e r q u e m o s 
pra t i ca e d e s c o b r i r o s q u e tè in 
mtere . - i c ( m vi l o s real i /a idos . 
n ã o n o s p a r e ç o eo i su ( | u e e c 
d e v a a p o n t a r p e l a s e - i l u m n a s 
d o s jorna i s ií a d i n i n i s l r a ç ú o 
po l i 'aa l , m a x i u i ' m i m m o m e n -
to c m i p ê c i la pvcei . a s e r pres-
t i g i a d a . 

f a r e e e - i i o s ( p i e o / ' !mh> 
c o n t r i b i i c m a i s paru o presti-
g i o d a a u t o r i d i u l o c o m a po-
s i ç ã o «juc n.-si:tnÍ!i, d o ^ i le o 
o r y o m of í i c iu l p r o v o c a n d o con-
s i d e r a ç õ e s i u o f i p o i t i i n a s . • 
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•A <gtire> em B. Paulo 
Iliz ma telcgrniiiniR de Inio qm-, 

H( aeindo af l ini ia o dr. Viitonlo l'ra 
d'., a C/IVIT da Paulista doce por 
cili i do is dias calar iK-abada. I»<• 
sejamos ijue assim tteju e, IHUÍK, (juc 
o illiirtre pK á-teiitc laqil* Ila p ide 
ro-a i iiipn -a dc viação lenha (i 
Hiifliclt nle doiiilnio H-jlm- si próprio 
para não abusar d" 11 iiiinplio, p-ca 
co a ]>0111 i disp-li- ia'1'i o» o j ei.»• 
rios (pie a sua polii ia int' rua .ij-((ii 
le foliei '-•" (pie intil-t (onc irrerani 
para a proloasavão da fnr: 'I•-. cau i 
,iá tle lanlos prejuizos para o coni 
Hiei. i l, I s t o é , du fleirtoitas do p e i 
soas t itranliiit :í coitipanlii.i, a- ' 
caprichos da sua aitininistrie, io, IÍ 
iiiiuieini autorileria de cnleiclei os 
seus dtrello* e os seus brios* Ho a 
f/rrrr teriiiinur, colici H. e*.e, aiinuii* 
ei (. não M- scj^iie djli i que a r.nr.i-1 
esleja cem o cileiRi'» "lii.-ctor du 
Paulista, liais sim ipic (.' op( rarios 
di-Hanimaniiii, reciunand i se ii-< in 
jilsliças ciij.i rol foi no dia cio (pie 

iiioviineiilo ' ilimitado 
li«liall • llle pela lãa i «*|•» l.nia. . •• a 
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Imlo o respeito rpn lios me-
-cr o dijtiiiiclo paulista,-"(M((S e-r-
idm ii dizer. n.i apreciai, " i '!•.» 
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insavci (los (l.iuiici" (]iie faiitou ao 
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* c \ e . moal rou, a ii"-sa ver. 

•oposilo de impor a sua nul"ri-
lade IKIS operários e obriga l-ii |S-lo 

cansaeo a desistirem ihc suas c-
elamae-"i( s. 'I engenheiro .Monle i a le, 
do quem so queixavam os operários, 
o coja% modidas soveras, Iníqua® ou 
humilhante* os tinham Ifvado ao 
desespri sabeud • |itc oi uieviolnH 
v-iliai iam Iiaballei -!• -.de (pn- cM*-
fosse substitui !(1 110 Mell po.to. (.1 
forocen imiiiediatsmeuto a sua do* 
missio. Nuo lica\a mui i c presi(|eu-
te da Paulista aeci-'.ta-ln, luesni" 
porqr.e n»o lhe *'al'.av.im iii(-i"-( dc 
tirai- ao facto o (-.'.riicler de saerifi' io 
pecuniário qoe elle podia rciires in-
t*r. aproveitando e:o (.iilia í.ae eão 
• i» .(-rvi(;(i'i (la(picl e eiii;''iiti"ii". I£ *• 
pn^aou ao espirite 
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D e M M a f l e J t e 
Para o Honien isto significa Impotência, Incapa-

cidade, Descontentamento c Ruína. Para a Mulher 
um estado de in»tíícidad»i desespera dor. Em ambot 
os casos a vida perde todo"- os seus verdadeiros at-
tràctivos s ludo íncítn.i-r,: pf.ra o lado da fatalidade. 

Um pequeno esfoi';o c a vida volta ao corpo de-
cuiúdo e íraco. A Saúde nSTo está Lio distante como 
parece, pois o pessimismo quj persegue um cate dé-
bil é parle do seu mal. 

Com as Pílula* Rosada.™, cto Dr. Williams recu-
peram-ae as forçar, o Sangue ..c enriquece; incutem 
neva nutrição c vitaliclidc ser, nervos. 

A Debi l idade I í s r v o 3 a deno la U m b e m , e m 
m u i t o s casos , a p r e s e n ç a d ' a ! u m a I n f e c ç l o q u e s e 
i n t r o d u z n o canç t re . P o r íis<nn<;a o u por c o n t a g i o 
h a m u i t a s pe^^oa.. q ^ e zoífrem a s con^ef luenc ias d o 

que tem de extirpai a raiz, como base d.' toda tenta-
tiva d'essa regenevaçao physica. As PiíuLtò Rosadas 
do Dr. Williams purificam vigorosamente o .-.angue, 
e, conduzindo o ;ü»nguc novo pelas veias, restabelecem 
as forças e dão ds novo a acíividade c desenvolvimento 
a todo o organismo, operando-^; assim a regeneração 
do corpo inteiro. 

Chagas, ulceras, erupções, tumores e mais provas 
de sangue viciado devem limpar-se ou extrahír-se 
completamente e para sempre; não é isso possível sem 
a depuração do Sangue, pois estes venenos accumu-
lam-se no mesmo e os seus efíeitos chegam a ser de-
sastrosos se nao se attende á cura própria 

Os clysteres, balsamos c mais medicamentos ex-
ternos, limpam mas nunca curam nem param o mal, 
cuja base e origem estão r.o Sangue. 

Só quando se eliminam do Sangue tocas ar. im-
purezas com um medicamento de tão reconhecidas 
viríjdes corno as Pílulas Rosadas do Dr. Williams, é 
que se consegue a cura c as erupções saram e desap-
parcccrn; os muscuíos adquirem novas força.: e todas 
as faculdades mentaes e physícas reiiascc.n, E ' pois 
insuperável o valor das 
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•lana ti t eoiíiinaudo yeral. 
ia.rá a guarda da 1'nlieia. 
Iara a cuardti do Hospital. 

Cluiirila Ci/ica da eapiial tlará, além do 

divitl-i 

serviço do costuuic 
presos ao Fórum 

(temais corpos 

for.- para acompanhar 

darão o serviço d 

dia, o aargeiit(> . to\ ino 

c os-

do 1. 

el) ro 

•1 d, 111 dia -2 

529; entraram, 21; 
existem e:u tr.it l-

Os 
tume 

Ainamicnse d 
üiirreto. 

Cnifernie, -1°. 
SAÍ7TA CAGA 

Mapjia do inovinien 
de maio : 

lOxiatiam em ti-atainento, 
nahirum, !l; fatlccer.un, .'I, 
meu to, ÒM>. 

1'oraii. dada» S.S consilllaa, sendo tS de me-
dicina, ir> do cirurgia, — de gyn -cologia, — dc 
oplitalmotogia, e "Jt de oto i-hino lurinuoloeia. 

Foram itpjdicados .õl perpienos curativos e 
feitas !i operações, sendo 'J dc alta cirurgia u 
7 do poqut na cirurgia. 

A rharuineia do Hospital aviou 'JS7 re -eitas, 
sendo IlH) para o serviço interno, ltiO para o 
serviço externo, — para o Hospital dos l.aza-
ms, — paru o Any Io de Mendi.-idade o 7 para 
Casa d".-« 1 ponteei. 

Falha eram no ff(ispiial: Fuls'cm io K .dri^m» 
da Silva lirasileiri.. Maria Si hiavinotto, ita ianít, 
e Mamir l Sanciies ( 'aro, n. 11 -r. ha-oanhol. 
A S S O C I A Ç Ã O PATJT.I3TA r > 0 3 ^ A T l -

TORIC3 p o p ü í a i I e s rt.:>.&. t v b s b -
CÜI.OSÜ3. 
liará" consultas hoje, 33, no Dispensario i»r. 

Clcniento Ferreiro, á r ia I . iber. lia hiró, n. 
da." 11 horas ao meio dia, o tlr. 'fito (le Sá, do 
meio dia ú 1 hora, ti dr. Antonio do t4ampos 
Palies, de I h ira ás •_>, o dr. 1'l ia üo de S-.asa; 
das -J heras ás o dr. f.-ii/ Ribeiro, e d a s 3 ho-
ras iiH -1, o dr. Monteiro Vi maa. 

(H exames baclere .scopicos ser." 
os dias ilteis, das .'1 ás i horas 1 
teiro Viaima. 
LOT7121IA3 

l.OHiuuo rrerai dos prêmios da 
teria da Capital Feilcral. extra1!!'!» 
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A rr aox i a .vçõn 

Invada, (frio se fT/.ilcm •> to 
r e m o s efti p r e g a d o s q t i c j-A c s - P 
t&o p r e s o s , o HO c s p i n g a r d e i c i i i I: 
OS (JUC I - l : .o So!: . J i ; t : :l o i-(-1 ! 
p r a z e r d o v e n t " • >!-• '» d-'- ae- j. 
e ionixt e dii • toii-.; d a l 'au-
I s ta . 

M u s t. Cuir/ia deu- l l i t I ion-
t é m u m a rcnj ta ei i t l iegririea. 

|-;-la : 
O /-: I /(. iiiil.üeou n:11' ! 

t e m u n i a i ie d e e o t n m e i 
r io s , n prop->-i' • d . i t-r. . e, <• 
c i t a n d o •• g o . a i i io n l a n ç a r 
m ã o d c novo;- r> - ar.-os para 
r e p r i m i Ia. I". |i m u e inis dis-
i-eino.i q u e .-'o li u fi itti t u d o 
q u a n t o ('• p o s s í v e l , d e n t r o d n 
lei , ael lU a col ! .—a f j u o e.-:ta 
trios pr IVOÍ iiitilu eoiiHideraçõ. .-• 
i n n p | x » r t i i i n n e ( | i io e l i e é q u e 
p r e s t i g i a a n i i t o r i d a d e c in a 
p o s i ç ã o <[iir« p- i i i . i i i i . 

A l g u n s o p e r á r i o s o x n l t u d o s 
arrancaram trilie-s num ou 
noutro ponto da estrada c at 
tríbitc o F.shtth n pratica des-
ses dclíetos á fal ta dc previ u 
ç ã « d a p o l i c i a . 

Fnint .um-iite, não venios, 
l i léy i d o s e i i i p r - g i i d o s , meio.-, 
e^ticnzes para prevenir att nta-
uo> deèsn natureza. A estrada 
está sendo guardada por nu-
merosas força», loas, ainda as 
a im, pequeno- tri lio . cx.a ta 
Inento os quo f i a sido ataca 
Vlos, ticam tora da vigilância 
du policia. 
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i c o Sr . M a n o e l F r a n c i s c o d.-.s 
cíc í i h r (E- . tado de A l a g o a s ) , 
a n n o " di edãde, so l t e i ro e m e -

V<fja-r« s f J.r/.T c; 
Có.-. ;-;rs, r e - i i d c r . c , t 
& J a v a r y , f v » . 6. d c , 
chxí»feo áe piotís..So: 

p . c i á ^ o Sr . J o ã o 
o c A ! a m : \ - j da ii.ee,.-- C<& 

:o, posso boje cnvi . i r -vcr . d e t ; 'he3 
t C'.;:.% d'or».s. de-rr^?. m a l i g n a q « s d t i rou í r e -

tma". XCaifta n o l e s t i a Q'sc re t o r n o u p o r f i m C h i o 

Jf l l d c Jane lr 

M í n h 
, corr.: 

iiiecioaar: 

•oliei: 
ei (' -

(pK 

l 

comzçott p: !os í i f e ^ r r - :;•/.:•-.-ternas d c S a n g u e Irn^i . -o 
e Deb: í c c;n s e g u i d a zcA". . forít ís di-.-r; c o s t a s , f a l t a de. í .r , 
dyspepsU, v o r r i t e s , febre, d o r e s a a c s a u e r d o . e^Cár-o:; 
dc sane-cre e d í i f - . l l í c i m e n í o ijerr.J. • 

"Pasret quasi dois ar.aoi dc M ? , «• ;ulçrava a sr.-nha 
- . f í u p o r assim d i z t t . quando o Sr .Lima t-• e 
a felis lembrança d?, receitar-mc a-. Pílulas Roíadar. do Dr. 
Wíífiams para Fessôas Pallrdas. Dentro de oito s enun i 
coriizzc.i a EENTIR r.ííív: j e 

' o d o s e írasec-3 q u e 
A r s e n i o M o n t e i r o , d'esta 

' 'Ajradetrdo, confirmo a presente, com o meu amigo Sr. 
Henrique Ti-ciro como testemunha do que acima zzc: rvi." 

fAüig«.ido) M A N O E L FRANCISCO D A S C H A G A S . 
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Os operários mnit(( 
te se manifestaram di: 
arbitragem, eoniiant. 

formada para jnlirar a fíri1-'.o 
ompoata 4e ropn lentantc i 
s partes e mn presiílent 
o de conm .mi aecftrd Cons 
a commissã'1 n cs termos 
reconhecida para a apura-
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conhecei <>•* autor 
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Kssa «' t;.in bem 

dost 
.» d c 
cm 
São 

ja, se-
. x t e n -
l in l ia 

1'aul . 

< o i i t e n i p o r a -
Imle- d e v e m 
•s d o s íitt» n-
o. q u e ti"ni 

i ri ü n n d o B . 
a I ios -a ( pi-

ü-ilil 
-".Ki l i 

11717 

lf'719 e HI7L'I . . . IISIAOi»-) 
I7i'»67 e I7i;r,!» . . . 4o» KIO 
l'JM9 e 19100 . . . 40$(KM 

• Mzrj . i i 
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r i j iE? 
To Cs nume-ros t. ra.n^t :•- • du 20 U « 

lOíOOf-, 
Tod .s r. c os terminado» t n O lêm 

2V* <0. 
Te!-ç-amira recebido pelos a.̂ enics" ,.:raes gr, 

Jr.lio Afitunc-i -fr A».ren A C. 

mão o e i--o t \ <'auiente que 
a policia tem feito, conforme 
attestam as noticia (Io próprio 
íJatado. 

babe o Correio o que quer o 
i:*ttuh, 

Como o dr. Antonio l'rad 
fó t o m 'oldndoa do kilomeíro 
em kilotnctro, é capaz dc fa 
zer t rafegar as suas linhas, o 
empregado da Paulista, quo di 
rigo o Kitmlo. na ausência do 
seu rednetor chefe, desejaria 
T< r a linha toda guariiccida 
com tropas. 

K?'[U«e=ç o T.* tf "Io (jtje, em 
vez de gastar dinheiro do j>oro 
para satisfazer o capricho do 
sr. Antônio Prado, o que de-
via fazer o governo era appli-
enr á Companhia Paulista a 
multa que ella rncrece, por ter 
as "lias linhas paradas, sem ser 
por motivo de força maior. 
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titmda a 
MI fosse R 
cã » cornjileta da vaiei. 
\ s a ni i esnidade tle 
tle inquérito, ('. (le crer 
r..rl"s nâo pu/ -sem ri mencr 
etil.ltide cm reii-stimir o ' *n j 

1 ire e que fui isto o que s 
sentou antü-hontcni em H. 
li t As.suciaeãil Colaiiiercial, 
1-1 aram (a.as da. impi n i 
nb.i, ui.tieian lo ti .npinlã-i 
f i a i i scdire o lim j• TI,xi ; (( 
vo. dão a entender que nada 
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ilifll-
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mas os 

dó 'dr. 
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pre 
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(lilaac 
•andei 

erimpanhii 
1'a/er vale 
protesto* i 
H raiioa. Os 

«i.lo i 
d iam 

j.rejue/os IJIIO 
iiiando ve se ip.i 
vilnilos em craii 
a deviam, a :. 

podiam ter 
a parte. Po-

%'eotani a in.s. 
urna industria Nâo se trata d 

partieiilar, cm que S., OOCÍÍÍS na 
. x ploraeáo fossem por alenta tem 
po ( s lesados, cub udo lh s o direi-
to d»* f i-.tcntur (H seus caprichos 
«orno bem entetides.sem. Trata-se 
do tun serviço de transporte, cm 
qno so prendem os interesses <!è 
diveraas elassos e cuja paralysaçüo 
di •. rn.ina, com hh prejir:a.H de pea-
s -as alheias ií industria !• .s á nua 
serie vinculadas, em liara'; <s sérios 
á administração e até craves amea-
»;-.is á orilt-m publica. Prolongada e 
ueueraliza(la, per eupirito de solida 
ri"d.i(le, a outras i-s!radas, a gréve 
I» tia ot-cusiciiiar a piivação do MU|I-
primento de '̂('TiC!'-s a ti latlcs <I-( 
irit( rior e trazer tão erraves trans 
tornos ú marcha sr( ral de negócios 
pela can -tia das ntilidadea e pela 
•I(-tieiiai- ia de eommnnicuçÃn, rpie o 
p>verno liem (teria intervir, exibin-
do em nome da ordem moral o 
restabelecimento do traf» iço. 

A naforeza delicada i l ( - 'e serviço 
impõe aos qne o exploram obriga 
Ç."N-S eapecian e I RÈA PR,R sua vez 
para o l.stado deveres iioperiosis-
simos. I s interesses eeoncfnieos e 
políticos de nma sociedade não p*V 
dem estar A mercê do untoritaris 
niO de quem superintende.os nci^v 
cios de uma en.presa coja rida de 
tal ( rnia se prende às neressida-
ctes das outras classes e de tal ioa-
neirr. [ 6 J e influir, abalacdo-o. a» 

giouat. 
\ canpai . i i ia |)C'iliii força para 

•'. ralilir a proprÍedft(|t! e <i go-
verno do lisiailo cunipriu o seu 
d- \ a dando li. a. li ( ssa lima tias 
obrigações princ.idiaes do p c l e r 
publico. A eslo cabe também o 
dever de zelar pela cr leni geral e 
evitar que a perturbem operários 
ou capitalistas. Os operará - estavam 
li i ("ii (lireito reriisaielo-se rio tra-
balho e mareando cnliceli\,nj no-
as co:i'iiçõps em que entendiam 
dever voltar aos seus cargosi a com-
panhia cumpri» a sua olnicação 
re.aasitfindi» o auxilio .Te tropas 
para garantir os seus bens. Mas o 
governo possuo igualmente a facul-
dade de não inlluir abertamente 
para que i-iuiilhante siUiaçtío má 
peiilure, com constniiigiineiiUi d 1 

t i Ias i.s elaa.ses. .lcs—i alibri j dos 
ie .'o i s. a1..- --;as por tini á tran 
quilli tadn piibli. a. 

A e m p r e s i quer it garantia da 
força ' ( 'OUCCÍ Ia se-lh a eoin a con-
dição ile ceder (la sua teimosia fu-
nests, ai • citando a arbitragi ai para 
Bolu.áo da crise. Não ha lei jire 
\e:nlo e regulando o caio. Onde 
não ha lei lia o interesse publico, 
».a a necessidade da defesa do tra 
híilho, ha o di ,er do garantia da 
ordem a (litarem me lidas que sup 
firam a deplorável omissão. A arbi 
tragem Dão i'.-re nem p.ejll.lica nin-
gncni. è hoje cm todo ninado a 
uni -a eacantia da paz s iai, fl.i 
harmonia entre patrões e operários, 
<!i or leio e dicaida-le i o trabalho, 
.lá tpio o iliii-tre presidente (la 
Paulista se olvidou das graves res 
ponaal.ilidadcs que com a srai alti-
tude assumiu p- rante o 1.atado, 
creando para diver» is ciasse uma 
siluHt.ão cxtreniaiiirnie penosa, o 
governo dava nma lição de bom 
senso recordando-lhe a arbitragem 
como solução ao conflicto e fazendo 
depender da acceitação do eeu a! vi 
tm o amparo que Mie pc-fin para 
.iefesa ie sua propriedade. 

Isto nüo * dar preferen ia a nus 
contra outros, é prevalecer se das 
rirenrnetancias para imp/ir a.^t espi 
rit ,s agitados o acabamento aos di 
relíog de ontros rpie n i o querem 
ser prejndica-h.s nem pela teimosia 
ilos operários nem obstinação das 
compnuhiaa>. 

4 InUin*. do b . 

Cíaematographí 
' v o z ii o i i: ii r i o" 

i i,i 
i • 
Na sei 
K fior. 
Flrmf, 
Oac- |. 
Tenho 

II l.n 1 |n 

Mo 

IMP0?.?A!TT :i 
l.ofcri;^ tia Oiif i! 

Paulo, e I 
A i (<• aler-

tai Fedei 
. iados ,• 
lucntc \ ' idos. 

.1 «/ >/(( , I •I 
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Casa lun^ada cm 1H82 pelo 
actnnl p ç - p r i e t a - i o 

•fiitiv Ai hni ih . I"ii n4 f . 

AM W . I A 
Sa.bt;ado. 2C do ecrrent? 

5 0 : 0 0 0 S 0 9 0 
lf ifl C>4 •<it> 

hi'jm/t^nte jilniit 
(iUAShF. l.OTKHIA t<K 

S Ã O J O Ã O 
r a t i i i n JÍAIOB 

500:000^000 
e x l i - a ( ç f t o 

Saubãds. 23 tt jaahi prixiai 

A. pre f sreac ia p a r a a c o a p r a As 
bilhetes daata lotaria dar* 
aer dada. per t*4«« os ato-Mrtja, 
a e s t a a n t i ç a • a<r»4itada t 
c ia gerai . 

9 Teres em bíihels lrdrfre, grsrile |.c-r»to 
AGBtriA UKUAV 

Una Ihrrrta, R» 
7uIU i s t i t M i i t k m A fl 
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60:000$000 
Lotirla Itpmnoa 

Rtt iwcçlo h ( J C i custando o bl 
UM Inteiro «pena» - t , na C a M 
M « r l ( a > 

• XqnltiÜTâ 
O abaixo aaaignado, tendo deixa' 

4 o • auperintendencia da «Equita-
Uva doa E. U. do Drnail», no E.do 
B. Paulo, communica aoa atua ainl 
•oa que pana a residir no Rio de 
Janeiro, onde receberá auai ordena, 
oa «Me da «Equitativa doe E. U. 
do Bianil», Avenida Central, 125. 

Bio de Janeiro, 20 de maio de 1906 
E. GAMDABO 

0 t l l x l r «uptptloo piu l laUno 
Io ptaarmaeauliRo da ICaaado Soa-
Ma <t o remédio mau poderoso para 
comluler todos e i tolTrlmeutos d» n -
lomafro. 

f i a d o i.% refelçfle», t remrdlo pre-
cioso, qua üeiprrU a» ÍUÜCÇÕ«i da 
Mtomafto dai pessâai que diferem mal 
ou difllcllmrule. 

Vf uile-sn na pharmaria < Aurora», 4 
l u Aurora, BB e em todas as dro-
garia*. 

VINHO D/L SYRIA 
pnro, aem álcool 

J e r u s a l é m — d a z l a , M S 0 0 0 
liuti Fkrcncio de Abreu, / 1-A Declarações 

.Aoa ers. photographos 
A Secretaria da Agricultura, tlc-

iteju.su de possuir bflas pliotogrn-
phias das exposições que vão ser 
realizados no Kstudo, resolveu abrir 
um concurso do ptiotugraphia», nos 
aepiiintes termos : 

Para a melhor eolIoeçSo dc plio-
togrupliias, eoinprelicnilentlo vistas 
geraes <las exposições, um prêmio 
de 1:000$. 

Para a melhor collccção do plio 
togrnphiaB de animaes tia mesiua 
eupecie, um prêmio de 500$. 

I Pnra a melhor pliotographia ro 
presentamlo installações espeeiaes 
uo recinto das exposições, um pre 
mio de 200$. 

Para a melhor pliotographia dc 
um garanhão, um prêmio de 100$. 

Para a melhor photograpliia de 
um touro, uni prêmio de 100$. 

Paro a melhor photographia de 
um reproduetor ovino ou caprino, 
Um prêmio do 50$. 

Para a melhor -pliotographia do 
um varrüo ou porta, um prêmio do 
50$. 

Além dos prêmios acima, a Se-
cretaria tia Agricultura adquirirá 
100 photographias das premiadas 
á razão tlc 10$ cada uma. 

As exposições allutlidas terão lo-
gar em S. Carlos do Pinhal, Itape-
tininga, Piiidaiuonhangaba e 8âo 
Paulo. 

As photographias apresentadas 
serão julgadas definitivamente pelo 
Lyceu de Artes e Ofticios desta ca-
pital. depois de serem seleeciona-
das liberalmente por esta Secreta-
ria. 

As dimensões serão as dc cartão-
álbum. 

Ser io fornecidos passes de ida c 
volta aos concorrentes quo s e ins-
creverem até o dia 25 do corrente 
na bibliotheca da Secretaria da 
Agricultora. 

i * Municipal aW o dia 16 de maio, 
época do encerramento das mesmo* 
InscripçOes, 

A exposiçlo, além de pastoril, 
será tambeiu agrícola e Industrial. 

Psdese ati* interessados qua o l o 
deixem aa inseri pçSo» para a ulti-
ma hora, afim de que a comiulssio 
leaha tempo da aproiuptar as aoom-
modações necessários. 

Cario» do 1'iuhal, 8. 
de 1906. 

16 de abril 

A comu mútúo 

EÊL 
Eatrada d» Ferro Boroeatana 

AVISO 
Tarifa movei 

Faço publico que, durante o mei 
de Juuho proximo futuro, a tarifa 
movei nesta Estrada será calculada 
ao cambio de 16 d. pur 1$000, cor-
respondentes ao augniento tle 20 °l« 
nas bases das tabcllas 1 A, 3, 3 A, 
3 B, e de ti a 17, e 12 °|« na base 
da tabeliã 4 A (nlgoiiâo etn caroço). 

8. Taulo, 20 de Maio de 1906. 
Ai.FKuno MAU, 

Superintendente. 

AVISOS MARÍTIMOS 

Companhia Mogyana 
IAK1FA MOVEI. 

No niez de junho proximo futuro 
vigorará nesta estrada • no ramal 
de Uuaxupé (trecho mineiro) a taxa 
cambial dc 16 d. por 1$ equivalen-
te ao augmento dc 20 °[o sobre ns 
razões normaes dae tabellas dc 1-A 
até 8:—5 na parte federal c no re 
ferido trecho de Guaxupé e do 6 
até 17; sendo isentas dc cainbi" as 
tabollas 2, 4 e gêneros dc primeira 
necessidade c na fcarto estadoal a 
tabeliã 0. 

AM razões das tabellas 1-A e Sal 
terão o accrcscimo de 12 "|n lia li 
ilha Trouco e Raniacs e não soffrc-
íão aiiginento algum na» linhas dc 
concessão federal e nem tüo pouco 
110 trecho mineiro do rauiul de Gua-
xwpé. 

Ã's tabellas de caftf, 3-A e ST, se-
r i applicada, na parfe estudo»!, a 
tarifa diffcrencial com aecrescimo 
tle 15 «l.i, approvada pelo governo 
tleslo Kstado, e na pal ie federal até 
deuisão do governo da Vni io , assim 
como no ramal de (luaxupé (Minas) 
n tai ifa ordinária sujeita ao cambio 
de li> d., além de ser observado nas 
linhns de concessão federal o frete 
lunxinio tle 97$ por tonelada, pnra 
o percurso desde qualquer proce-
tlencia até a estação do Santos, li-
mite esso que, nos termo» acima 
twpostos, virá offectar os seguintes 
trechos : 

Do Batatacs cm deante, pnra café 
especial; 

í»e Uesdnga em deante, para café 
d e 3 A; 

I)o Crystaes em deante, para café 
dc 3-D. 

Aos despachos de algodão, na li-
nha Tronco e Iíamaes, serão appli-
cadas as seguintes tabellas : 

A algodão em rama a tarifa dif-
fcrencial tle café beneficiado; 

A algodão cm caroço a tabeliã 4 
• cm abatimento; 

A caroço de algodão, a labella l i 
com abatimento dc 25 "to quando, 
do uma tonelada para cima o a Ia 
bella 5 quando para quantidade» in 
feriores a uma tonelada. 

Campina», 1"J de maio de lllOí. 
Josí: PRBKIKA IÍEHOI 

Jnspc;:tor geral 

LA V i i L O . l ! 
KaTlRazIone I t i l U a i a rapore 

O rápido c esplentlido vapor 

Argentina 
Sahirá de Santos no dia 26 tlc junho 

para Itlo 
H a r e e l o i i n 

G e n o r a o X n p o l c a 

Terceira chisse, 180 francos. 
Viagem rapidi cm 14 dias para 

Gênova c Nápoles. 
Ida e volta, 20 °!o dc rcducçõo. 
A passagem de volta e valida 

também para os uaporc» da «Navi-
iraxioue Generalc Italiana—Klorio & 
Hubatino». 

Tara passagens c niai» informa-
ções, com todos os sub-ageutOB 
agencia geral uo Brasil: 

Bchmidt & Troai; 
B . F l U U > - r u do Commsrcio, B. 
B A i m í i i - r u a St*. Antoaio , 6 0 

Parte Commercial 
InformutàaH • Talegrawiuna 

LA. V E L O C S 

KAVIGAZIOHE ITALilSl II fAPJIE 
O v a p o r 

BRASILE 
Sahirá do Samos no dia 3 de .Ju-

nho para . 
B u e n o s - A i r a s 

VIAGEM RAPWA 
Ida a vo l ta : 3 0 da xtdnof So 
A pamigem do volta e valida tam-

bém para os vapores da «Naviga-
zione Gnr.frale Italiana — 1'lorio & 
Hubatl.inò». 

Preço das passagens de 3a classe, 
7 8 francos. 

Para passagens c mais informa-
ções, com todos os sub-agentes ° 
agente» geraes no Rrafcil: 

Schmidt & Trost 
S. PAULO, rim ilo Commcrcio, 9. 
SANTOS, rua Santo Aiitonio, õo. 

Agencia Offlcial de Coloniza-ção e Trabalho 
Í I I I M I aos taUresla-dos que esta AfiENCIA acha-«e aberta das 8 ás 11 4a manha • das 12 às 4 horas da tarde. 
•aa Viseondo de Par-

•afcyba, janto i Hospeda-
ria 4o laiiaicraotos. 

Toda a eorrespoaden-
doro ser dirigida aa 

4a 

Hambuiff-Stta»msrlc»ui»cli» 
Dampfschlsfohrts — OeuollachatF 

VAPOttES A SAIU» 
«TucmnauJ, 13 de junho; «San Ni-

colas», 27; • Bahia», 4 de julho; «liel-
grano», 1H de julho; «Pernambuco», 
25 dc julho. 

O yatinate alleuSo 

S A N T O S 
Capitlo, W. Bavslsar 

Sahirá de Santos no dia li de junho 

Íiara 
Isbfia, teixíes, a 

Hamburgo 
Preços d»s pusagsns de 1* e 3* clas-

ses entre üantos e Itlo, e -0», res-
p-ctivamnile. 

Preço das passagens de í» classe pa-
ra l.lsliõa, ll)'jf, Incluindo o Imposto. 

Todos os paquetes desta companhia 
•3o providos com os mais modernos 
melhoramentos e olforrcem, portanto, 
o n.alor conforto aos srs. passageiros, 
lauto de como de 3 l classís. A bor-
do de todos os paquelcs ha med:co e 
criada, assim como cozinheiro portu-
juez e até Portugal 4s passagens de Io-
das as classes Incluem vinho ilo tnfsa. 

Paia fretes, passagens o mais inTor-
macões, com os agcules 

E. JOHNSTON h COMP. 
Rua José Bonifácio. 21—S Paulo 

São Carlos 
KTPOSIÇÃO REGIOVAT. 

A eommissão organizadora da T'x 
• o s i ç ã o Regional, a in . ingirarse 
t e s t a cidade de S. Cario» do Pi-

no dia 27 de maio proximo, 
os srs. e ipos i t cres a virera 

mt insci Ipçfles on manda-las 
« « aaeripto * SscrtUri» d» C a n a -

K E N D I X X K T O S r i B O A I S 
aANTon, 24 
Affanilrga : 

Papel 11:4S9>«09 
Ouro ai75»7f.H 
Consumo 474I3M) 

0S$80D 
Telegraplio . . . . 177*230 
Verba 123*<;tk) 
Licenças . . . . . * 601000 

T o t a l . . . . 201;47«»607 

No auno passado: 
Alfândega. . , . 
Kecebedoria . . . 

M M 12*264 
5:441 $H74 

Indicador 
l a d l o o i 

DR. Bl!KNO DE MIRANDA—E» 
pecialistn: olhos, ouvidos, nariz < 
garganta; discípulo do notável ocu 
lista Moura Urasil; com pratico d ; 
Paris e Vienna, membro titular tia 
Academia Nacional tle Medicino, ex 
medico effectivo tia Polytochnitui 
do Rio o adjunto da Santa Cam.— 
Oons.: 3, rua Direita, das 12 As 3. 
Residência : 27, rua Riacliuelo. 

DR. VIRIATO BRANDÃO1—Clini-
ca medieo-Hrurgica o especialmente 
moléstias dos orgams genitti-urina-
rios, peile e syphilis.—Consultas: de 
1 lis 3, rua da llôa-Vista, 41. Resi-
dência : largo tia Liberdade, n. >3. 
Telephone, n. 100. 

DR. RUBI AO MIÍIRA — f l inica 
medica; çhefe ilo serviço de clinica 
tia Santa Casa. Residência : alame-
da Barão do Limeira, n. 51. Con-
sultorio : m a S. Bento, 45, dc 1 ás 
2 hora». Telephone, 49. 

M o comprem jóias sem visitar 

CONHECIDA JO A LHE RI A 

B E N T O L O E B 
RUA QUINZE 1)E N0VEMI5R0,57 e 57-A 

Em frente á Caleria—lelepiioms 1.107—Caixn, 047—Eml. te'̂ ., Loebento 
Acaba da receber 'diresfamente de Diamantina uma Ifada collecção d j brilhantes brasileiros 

GRANDE SÜRTIMENTO DE PÉROLAS E DE PEDRAS FINAS Um stock sem lgnal em pratavius, objectos do marfim, tartaruga, ouyx e uietaes inalteravais 
Todos proprios para presentes 

P e l a t u a ( j r a n e l e f r e t j u e o s f e s t a c a s a é ™ 
d i s p e n s a d a d e f a z e r r e c l a m e s o í í p o s e u s p p o c o s i q u s s a o 

s e m p r e o s m a i » b a p a l e í p ' t £ e l e S> P a u l a 

B N T D J k . P R A K T O x ^ . 
=( w o y=--

VASTO E S T A B E L E C I M E N T O 

1)11. MEI.I.O BAKRETO—Oeulis 
ta. Membro da Soeinlotle Opthal 
mologit a Mcxitana e da Sociedade 
Kraneera de Ophtalmolo).'ia. — Resi-
dência : avenida Rangel 1'eetana, 96. 
Cousuitorio : rua 8. Bento, G7. 

DR. ADKIAXO 1)10 lURROS—re" 
eeni-ehe^ado da Kurnpa, onde Ire* 
quentou as mais importantes clinieas 
tios hospitaes. Cümeo medica, eom 
espeeialidIUle de crianças, moléstias 
dos nulmfli'3 e do eoração. — Cons.: 
rua S. Ilento, •.!.'!, «Io 1 As .'I hora». 
Resid.: rr.a Ypiran.ea, .'>2— releidio-
ne, u. 

Pharmacia e I.aboratorio lwimtjeo-
pathiuo, «ejítindo o sjXlii iiia de Hah-
uemann, do medi™ I)H. MARCOS 
ARRUDA, tjue tombem trata pelas 
scssOen eleetrieas—galvanien e fara-
dica. Sa cidade e largo tio S. I'aulo 
—rua da Gloria, n. 74. 

DR. líDITARDO OU1MARAKS— 
Clinica medica, m ilestias nervosiw, 
cleclrotherapia. ''on.sultorio : rua ile 
S. Bento, -17, de 1 .'I. liesideneia: 
rua Araújo, n. Gl. Teleph., 1151. 

DR. MIRANDA AZi:VEÍ>0- Mc 
dico. Consullas, de 1 :'\h o horas -Ia 
tarde. Rua Direita, 11—Chamados 
por escripto. 

ADVOGADO—O dr. Tose i V d o d o 
tem o seu eseriptorio á rua do Quar-
tel, ^l) (em frente ao Fórum), onde 
pôde ser procurado das 11 As 0 ba-
nia ila (arde. Residência : rua VIri-
diana, .'11. Telephone, B45. 

OS ADVOGADOS LUIZ li. DA 
Caina Cerquciro e J. Coutinlio de 
l.ima mudaram seu eseriptorio para 
a rua Marechal Deodoro, 11. i (co-
brado. 
T r a d u c t o r a s 

LOTERIA 
ESPERANÇA 

E X T R A C Ç Ô E B D I A S I A S 

—KXTRACCÃO-
H o j e H o | 

50:0008000 
Inteiros, -2$ _ Décimos, í-'O0 
A m a n h f i * A m a n h ã 

2 5 : 0 0 0 $ 0 u 
Inteiros, Ü$(X)0 Deonno.», 50() réis 

LOTERIA PIRA S. J9Â0 
em 4 sorteios 

145:0d0$000-
" K x < r n e v i i c H 

1" sorteio, 12 de jiinbo—40:000ttX» 
2" > J.'L > ' » - 2Ti.lXK)iO') l 
s° > ir> • > -;)U:o:k)$ikk) 
4» » lii • • --50:0001000 

Cm só bilhete dá direito aos 4 
sorteios. 

Os HIL H1CTES destas lote-
rias já sc acham A vinda cm 
todo o interior do Estado n em 
todas uv casas, kiosques, cambis-
tas e va 

A g e n c i a garal 

CASA L0TEHI0A 
Awancio Uodrigues dai Sunlns A C. 

RUA DO ROSÁRIO, 2 
S . P a u l o 

juSK E. HOLLENDEH 
para o- fi-.mcez, inglez, allemão, ita-
liano, hespanhol ti hollaudez.—Rua 
Senador 1'cijó, '.'7. Telephone, 531. 

INDICADOR COMERCIAL 
AHMAZEM DO CARVALHO ^ 
conde d-i líio Branco, 120. Casa re-
counneudavcl.—Molhatlos llnos, gê-
neros alimentieios, ele. Manoel Car 
valho. Teleidionc, 12G. 

AGENCIA GKRATÍ DAS I.OTi: 
rias da Capital l'ederal—Casa fun 
dada cm lljijl. Satisfaz-se qualquer 
pedido tle bilhetes para o interior. 
Rua Direita, .'10. Caixa tio correio 
7.—Júlio Antunes de Abreu. 

L a V e l o e e 

m m m mu » ME 
O esplendido <• rápido mpor 

B R A S I L E 
Sahirá de Santos no òia Ití de Tu 

nho para 
C a d i z , B a r c e l o n a , 

G ê n o v a a N á p o l e s 
F r e ; o d» pais^jrem d* terceira 

elssne, ICO francos 
Ida • rolta, 2 0 "I, A* r s l a s f S a 

VIAGEM BArrm 
A pas*tfem le volta é valida tam-

bém para ox vapores da X r r / n r y r 
ne Oeneralt Italiana, 1 Iorio A Rii-
batiino. 

Para pnsfagens e mais infnrma 
çôes com tod<» c« n ib agentc» i 
«gente» g"rae* no Bra-íii 

SCHMIDT A TIOST 
r i O M - R . do Commerci®. 9. 

0 A * T O » - H » « d* Santa Aatonto.M. 

VINHO BARUr.r., fabrico de Ro-
drigues Piniio it C„ é o inais agra-
davel e genuino vinho do l'orto c o 
nhecido. 

1'ATKSTK DK INVI-.XÇAO e rc-
;istro de nmrcas de fabricas e coin-

meveio, obtêm no Brasil e e.-!trau-
ge iro-Bi :sCHMA>'N .t COMI'., rua 
General (Vniavn, I»!—Rio de Janeiro 

NA CASA BARITKI. é que se eu 
contra a legitima Ai/na -ta brllezn 
especifico contra as espinhas e man 
dias do rosto. 

EMPOBIO ITALIANO Una «1«* >. 
Jofn»,48-A 

Todos 08 s:*ljl>a<.loH o. rlomingo» en. 
contra ro nusta casa TorlrUiiu, ('.«)>-
prlfriti o Ttif/h'rriub á Imlognese. 10' 
niligo «k* primeira quali^tadc o feito 
com tudo o as,seio. Teiu sempre gal-
linhas vivas e »l«'pcna«laH, e outra» 
aves. I'>peciali«Iadc em vinhos ita-
liano (• j»orUijíUCz. Jaitrej^a se a rlo-
niicilio— Dühiiflffos 1 '<fi'tcrr/iifí. 

AiiiiiisBdos 

r a r a l e m b r a n ç a j 
Usmaltes executados em « e i s 

I io l -IIN, para broches, allinetes, 
medalhas e nbotoaduras, que servem 
]>ara recurrdo, jamais se perdendo 
da vista a pbysionomia t io um entfl 
querido. 

P a r a p r e s e n t e s 
Em t r c M m i i i u t o f » executa-se 

qualquer trabalho em lio tle ouro,, 
como sejam: broches, braceletes, 
anneis, grampos para ciiapéi s, pren- ! 
dedores de saias, presilhas e alline-
tes para gravata, correntes para re-
lógios, cordões para leques, abotoa--. 
luras etc., etc., com iniciaes, ou 

com tantas letras quantas forem 
letcrminadas. 

Os pregos são inacreditáveis 
Nenhuma outra casa, na Republi-

ca brasileira, jioderá executai- qual-
quer trabalho congênere, quer em 
esmalte, quer eui lio -le ouro, pois 
o abaixo assignado tem privilegio do 
governo federal, pnra todo o paiz.' 

Reinette-se pni'a qualtpier ponto 
da Republica um broche do lio^le 
ouro, vistoso e elegante, por *OH» 
apenas. 
IIUA N. BESTO, !•!, S. 1'Al'1.0 

Arthur Oscar ferreira Rangel 

Einineslimos sobro ponliorcs 
PRIMEIRA CASA NQ CENERO 
Praza a combinar Juros ginimos 

G r a n d e s c p e q u e n o s q u a n t i a s 

Rua da Caixa cl Agua, n. 8 
J l r U O L I O » 

Aborla diis 8 da manha As G da tardo 

J? ífBi 

f 
R u a d e S ã o B e n t o , 4 6 

Plioíographia Universal 
Fxcoução de qualipier trabalho photographico, por qualquer syste-

|ua , u.tranlindo re o serviço de que fCr encarregado « empreso. 
B E 5 R A T O S D E T A M A N H O N A T U R A L — - = 

Aufimi.ntoj t tliiiri»niçCes '/'-/• f Panoramas <lc cidmles c fazendas 
S 3 T Trabalhos cia ovayon, ó híco de ponua. a cUo • aqn»r»ll»o 

1'RECOS SEM- C0MVETENCIA 
X í o se teme, em absoluto, os preços dos outros eollegas, quaisquer 

.que nejam. 
R u a d o S ã o B e n t o . 4 8 

0 (1'rcei.or, AltTilüH OSCAR m i M U RANGEL 

PUm (Frano) 
H O T E L F E R R A Z 

3 2 — R u a H a s n e I J n — 3 ? 
( F o r t o rto• C a m p o » U ) l y « s o « ) 

R e c o i n i n e u d a v e l p o r s a * s i s ^ i » . 
ç f t o , a p o s e n t o s , t r a t a m e a c a a u j . 
o i c i â a d e d e p r e ç o s . 

E I M Q U A I 
I n d i s p e n s á v e l p a r a t o r r o i r o s o t o , 

S e p o t i t o , a a M U 

N A T B A N & C . 
R u a S . B e n t o , 4 8 

COGN^CVi^X 
eu. m W i 

C O S N f f C 

Uniooe I m p o r t a d o r e s 

C h a r l e s Htt, & C i a , 
C u r a a c o q u e l u c h e PiaiIOM nOVOS 

sr. viscontlc • 
do a mi:.i. i 

c o q u e l u c h e 
Lido a seguin-

te carta, que é 
mais uma prova 
do cfllcacia di> Pei-
toral ih1 (.'ambarà, 
na cura do co.pio-
luche : 

• Illmo. c e*ino. 
le Sousa Soares Sen-
estremecida netinha 

• fulietn, de um anuo de e«lade, ata-
•ada de eoqueliiehe e, depois de 

*ter usado alguns medicamentos som 
proveito, a conselho de 11111 amigo 
dei-lhe o Peitoral rle Cambará, tle 
v, exc. e o resultado, em pouco 

•'empo, foi o mais satisfatoiio pos-
itivei. 

11'ó<!e v. exc. fazer desta deeln* 
<«;ão o uso qn<: julgar mais conve-
-iionle. 

t-JoLii/rt/iu Atilo/tio Claro—Porlo, 2 
«ile maio de 1905—Rua íhiqueza dc 
* Bragança, 050.» 

(Kirma reconhecido) 
A' venda nas phormacios c tiro-

alleniãcs. dos mnis mo.lernoa, cordas 
criizuda»,. metimnica a repetiçilo. 
Vendem •>(* com grande redneção nos 
preços devido A a l i a d o cambio. Ihir-
uioniiiuH com 5 oitava», 8 registro», 
200$, e em prestaçSeu metisaes do 
50 a 100$. 1'ianosde alaguei de !.*• 
a 30$. Alhia-se, troec-se n concerta-
se. Casa .1. i.ucchesi, li rua J.>sú 
Bonifcio , 45-A- 8. Psnlo. 

1 UROTfiOPIMEi 
UHFDI0 mpctoso m u u n o m ç u 

Si RINS, BEXIGA«d. Pí.OrtUti 
BLEf.OÇSHAfll M - CVSTITB 

•0TTA-R ilhlic A Ti.SJÜJŜ  l.l!l.'M 1NÜIUI 
rnjintle vrUtuioKm 

U R I S - ; / , P V t M < u u * t * i . i I - PARU 
Mifir nWt Mil f ca i Rtttu « ar tintriln 

0 SABONETE DE REUTER DEIXA A PELLE TAO 
MACIA COMO 0 C0NTACT0 DA MÃO DE UM CEDE. 

TEREiS « O E N T E S 
A L V O S 

• bati'o frMco • pv (umtâc. a kMM aft. 

SSSsCARWÉÍNE 
S N O K I i » . <10. rue da KiruU. 

TIIEATRO M R M \ 
Empreso C A N C B U B O 

MA HA VJLH080 

CINEMATOGRAPHO FALfiNTB 
ü-ipcntncult»4» intv 

rrrcativ«'«i, i-rópiios 
rftincnle morat-i jium cxraaa. fain lin-

A C O M P A N H I A 
Mechanica e Im-
portadora de S. 

Paulo, vua Quinze 
de .'-íovembro, n. 36, 
c o m p r a - s e f e r r o 
fnnditio velha 

Companliia Meohanica 
E 

Importadora de São Paulo 
Rua lõ de Socembro, •>'> 

S e e ç i S a d e f a b r i c a ç ã o 
Offlcinai sieclianicaa — F u a -ni o de ferro • b r a n » 

a r f i a t a r i a • serraria 
Acccito enf ommen.Ias, i-xeeutando-a 

eom proir.f t idio e esm»r'i 
Hiva rtisccio ie írecos 

HOJE ROJE 
n e x t n - f e i r n 

Entre os muitos quadros, di-ta* 
c a n o s a 
Vida. paixão e oiorie dc S« 

.Ifsns Christo 
I t i i » o l l i u t l o l a p o l o ] > n r n -

r u «I» f e c l m d i i r n 
Novo restaurador dc cabellos (e>. 

mico'. 
I iti.tr'Ia phautasma. 
Navios 110 Kio Nilo." 
1'ola ultima vez serio cxhibi Ias a 

scenas de p-aude snccesso : 

O s A p s e h é s d s P a r i s 
ou a gran-le quadrilha de iadrõea 
F>i-ti* 1 :.Jt ciimâHitci, 1 ii ri-:. 

t - * M n . t f ; i " m « , « « . r - T * - , i f - » 
á vt TU na <Pra-,.--• P.C.;:M. a 

r.oile na biltKtTU do fhcfltru 

1 9 " A J f A H H i , muito* quadro* 
BOTO» d* ( r a n d * effeíto. 

Domingo, 2 attrahentes espect» 
cr.los. —Matin^e com progr:tn;nta ii 
fantil e distribai^So ilo ehoeolata 
»« gen:i« eriançan e Iene-,ia as 8 
r t ia hera» da noite. 

o* ÍAC.-J. UêlA i t . i . ' tnJA 

O Sabonete de Reuter 6 
especialmente fabricado pa-
ra amaciar, abrir, purificar 
e nutrir os poros, e gra-
d tialmente tornar acú tis 
refinada e avelludada. 
A LAVAQRM D I A R I A 
C O M S A B O N E T E D E 
R E U T E R C U R A 
B O R B U L H A S . 

Elementos cura-
tivos se diflundem 
pelo tecido da pelle, 
e depois de algumas lavagens 
todas as erupções, gordura, espinhas do rosto, 
etc., gradualmente desapparecem, para nunca 
mais voltar cmquanto scuse Sabonete de Reuter. 

E LA UM., & C . — i t i i a \ l i » , u. ii—.. 

P o l l i e t i m k> 

Xavier do AÍontopiulio 
( í i l t A M U I t n S A M K H J s r o l I l i O INF:I>ITf 

P A R T E r i i l M E I R A 

N A S E N B A D O C R I M E 

v i u 
O t l i e N u u r u < lc l l i i i u 

O ouro i xereru scinprf iHitler t-n 
cia nu espiril i fraco '1c Mnria. 

Foi o seu sonho 'tofjrmlo, destle o 
brochar dns seus priun iro-i nnnos, <-n: 
Com tini tu oco t[tiç |>os>'ii-«f fortuna, 
rjltn pmtr--e s:iti-f: zer lo.lo» os si ti« il 
c capricho". Klht inio -c prvoccupava 
o carBt-tcr ou a índole do .-(n noivo, 
po.-ição 11a t-ociciJatle, ft-its jrrect-ilciites c 
tendência :: lazia a]unas <|itostão t(Ut) eHe 
for's»: fu nln"r ile grntitlcs cabedais, de modo 
qnu fila Jitldi•••••<: p:tssar vida feliz c folpitdíi, 
cercada ile toi!o> os conforln- <l-i ri'pi';».n. 

1'ori-io coiir çitu ;w>!har;t« .iricind •!ain» nto 
para Aluizio, com »i-ivcl insi.-t< ncia. 1110-
','». fi"e 'lcsdc i.> i unieço da fest i ?c tinha 
itnpre.-iiMi olo • om a |>-•"•jçriita ivilez i do 
Jlaria, facilmente =<• tlcixort inunaraiiliar 
nas teias ipte -ta lhe '< -Ia. Caniinharata 
uh coisas de tal modo, < jt.C no tini de ; ->nen< 
dias o t' iiiivel d- ua Cupido ja podia antar 
uiais uma victoria. 

O mui.-o estava verdadeiras» nte .:}>.<íxo 

ifhuii-

o desa 
str-se 
para 

e.-ejos 
com 
sua 

r" ti amor t-inlia nascul 
• nte e cr> -" ;»' dia i lia, t;' 

naoo 
nearo< 
auras da '-jK-mnça. 

IVni diver--> 'M " -<-ntini-
rimentava .Maria: não 
ífie puiava os ] a.-aos ; rjum 
Alnizio era simple-menV - , 
realizar of «eus sonhos «k ri-, . . 
kneia. 

Aluizio i:'.'- fazia mna visila a 
seir quf ih« õé?a«i um pr»>^r.tt 

>ponta 
• > p ia? 

tle 
eleita 
ralor. 

((apaixonado moço curuava então o ter-
ceiro unno tlc Direito o tinha sempre ic 
mostrado um estudante caprichoso c cumpri-
ilor dos seus devores. 

liondoso c de primorosa educação, tor-
nou-se logo muito bcmquisto entre os seus 
eollegas e pessoas do suas relações. 

A pós o seu encontro e conseqüente; tin-
moro com Maria, afastou-se completamente 
tia sociedade e vivia apenas para a mulher 
nut; lhe prendera o coração e lhe enchera a 
alma de sonhos cor tle rosa. 

Como ellc sonhava ! Era o eterno sonho 
dos namorados : uma casinha branca, muito 
branca, olhando graciosa do nlto de verde-
janto coUina. 

Apitas correndo eni murmúrio... Passaroe 
cantando... Flores, muitas flore... K no alto 
o sol, a lua, as estn-llas... Ao lado dcllc, 
sempre nmoravcl e carinhosa, a mulher 
amada, Maria, a docc Maria, para quem vi-
via e por quem era capaz de sacrificar tis 
seus maiores interesses. 

Firme na sita resolução dc mudar dc es-
tado, entendeu seu de\vr escrever n seus 
pa<-s pedindo consenti mi nto para entrar no 
rol rios homens seriou. 

t) seu pae escreveu lhe uma longa c mi-
nnciosa carta, aconselhnndo-o que não ti-
ves-e pre-sa em casar se; esperasse n sua 
formntnra ; arranjasse primeiro a sua collo-
caçi"o na Magistratura ; depois, então o con-
sentimento seria dado o ello p xleria truns 
formar em verdade os sonhos que acalen-
tava. 

Aluizio concluiu pezaroso a leitura da 
carta « escreveu tle novo ao pae, dizendo 
que positivamente estava resolvido a reali-
zar o mais breve possível o seu ca-ainanto, 
e sem dar mais attenções aos conselhos tia 
família, preparou o seu nirko, mandou fa-
zer o enxoval, preparou os papoig e ligr*t s* 
iu>ti^s'>!uielmenfe prlo-t larn% do matrimônio 
'•oni a exnia. «ra. d. Maria Sidustina Lncioii. 

O primeiro acto de Aluizio foi escrever 
a seu pae dizendo que, uma vez que se 
Iiatia casado sem const r.tiniento de sua 
família, pedia que foste «nspensa a sua 
meyiJm, pois era -rn de"- jo vrver rxcinti-
v»rn<-nt' soh a c ia Tinka e ejeinlf-, a res 
p o r t a b i l i d a d e . 

Acostumado a viver folgadamento, sem 
preoecupaçfies, gozantlo a vida cm todas ai 
suas manifestações, julgou que, RI m o au-
xilio de sen» pães e sem collocação, poderia 
manter a mesma vida c desfruetar os mes-
mos prazeres ao lado de sua ear t metade. 

Cedo, porém, surgiu a realidade carro 
pada o sombria, desfazendo as iilusAcs. 
emmnrchecendo us esperanças. 

Fm momento i de apuros foram se iH 
primeiras jóias, os quadros "aros, o mobi-
liário, c finalmente, depois de muito luclr.r, 
foi preciFO quo o casal so muda-se par i 
uma casa mais barata, indo afinal morar 
em um miserável coiumodo de 25j!(XK) 
mensaes. 

Ahi começaram os profundos desgostos n 
privações. O eéo azul e hello turvos se pr* -
nhe de nuvens ameaçadoras. 

Sc Maria cffectívamente sentisse por A'1;1-

zio uma affeição tlesinti ressada, saberia 
supportar resignatla os dissahori s que II." 
reservava a sorte; ma.s essa mulher nunca 
amára, deixou-se arrastar pela fascinação '•'» 
ouro. t 'rna vez convencida de que tinha sido 
enganada e que Aluizio não era o ricaç-> 
que elia suppuzcr.i, começou a planej.it 'ia> 
meio de ver se livre de seu mafido, para 
que dc novo pudesso fazer tentativas d" 
fortuna. 

Aluizio abandonara o sen eur.-o o empre-
gava todos os esforços dc que era cap-'Z 
para arranjar uma eollocnçüo qu-3 lhe pro-
porcionasse meios de subsistência. Tudo '•" 
balde. Dt «animado, estava dispo-lo a toinaí 
tinia resolução estrema: escrever s seu p*'"« 
pedindo auxilio. 

Por mais desobediente qtie seja tini l'n:-,> 
pensava, m suas queixas echoarão seiop'B 

tri-tem- r.te no coração amoroso dos p '""-
K, pegando na penna, escreveu uma lorf i 

carta relatando as peripécias p°r q w t in,?a 

passado e pedindo cncareeiilamcr.te que 
fosst n» fornecidos meios com que pude-'s 

resolver a sua afflicti'-ima sit' ação. 
Se elle imaginas«e q".aes erara M p"1 

de Maria... 

AN 

Ro 
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Esta situo 
A grdve di 

Paulista já 11 
ninguém coi 
pregados e p 
rn nhi está si 

Na Capital 
bnlho se pari 
quo os opera 
movimento 
eom os seus i 
verno do S. I 
do o pai/, coi 
pressões do 
desassombrai 
classes que t 
levanta toda 
julga o culpa 

iOutretuuto 
tos dc parto 
dc alguns g. 
peiou [iclits 
pelo honrade 
sido logo coi 
deplorável co 
de prevenção 

O illustre 6 
a imprensa c 
luio phantas t 
ihudor, entre 
dircctoria da 
se afas taram 
solicitado por 
runtir-lho a j 
nados a t aque 
S. exa. não £• 
mo devera tei 
reclamou nci 
ser n da fort, 
guardadora dt 
la Eatradn. 

Entretanto, 
gio das medi 
polo Convenic 
cercar de nuti 
o iniulatfOr ü« 
«1c libertação 
etoras, andan 
presidento do 
hicrntico dos 
dos oppressori 

Do toda ess 
da Estrada Pf 
consideráveis 
ficção de au t 
nadatnculc co 
vudn á conta 
dente do Esta 
lismo aferrad 
domínio, quo 
nações cultas 
llulknns c do < 

Nem uma, 
Saiba ccrti 

dedicada aos 
monopolizado 
exploradores 
>S. Paulo não 
opprcssoru, e 
região toda s< 
e á actividadi 
sa de bem esl 
também os ji 
peculndores ei 
no do 8. Pau 
cou a ali iam 
nani, não < 
Porta nem o 

Toda esta Í 
apenas pelo c 
vontades mal 

Mas, o qu< 
nando insupp 
minada por e 

A lavoura 
Bcntcin-se d a l 
commcrcio já 
«eus comproí 
testos se app 
firmadas por 
nunca sonbar 
ranto lafgo.s i 
ram maculnd 

O B n n t o A 
aos quaes são 
as nossas an 
recusam n re 
«e vai vencc 

E ' a ruiní 
•wnmereio d 
da todas as i 
RUM iervid( 
• r f e os gent 
•OBjeçam a • 
f r i n t i d a a c c 

8 * , p o r t a n 
ã t é t t n cala: 
• • t ü q u « » 

•••MHÍ 


